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Tranque a respiração e 
responda: o que é editoração 
eletrônica? Não sabe? 
Lamentável. Você está por 
fora do que há de mais 
moderno em produção 
gráfica. Usar máquinas de 
escrever mecânicas é tão 
atual como o primeiro vinil 
do Nélson Gonçalves. Nós 
da Fabico sabemos bem o 
que é isso. Além de não 
termos aparelho de CD no 
diretório acadêmico, 
conhecemos editoração 
eletrônica apenas por 
revistas. E, claro, pelos 
eternos projetos do 
Departamento de 
Comunicação. Mas épreciso 
refletir sobre tudo isso. Se é 
verdade que devemos estar 
em sintonia com os avanços 
tecnológicos, não é menos 
verdade que pensar 
criticamente continua sendo 
o mais importante para cada 
um de nós. 
O jornal que você está lendo 
foi feito não muito diferente 
de como Gutemberg 
trabalhava. Em 
compensação, ter idéias e 
uma grande vontade de 
acertar independe de botões 
e programas de computador. 
É preciso pensar sobre o 
nosso atraso técnico e tentar 
superá-lo. Mas continua 
sendo bem mais importante 
refletir sobre a nossa 
condição política, soda! e 
cultural. E um pouco de 
sonho também. Pois como 
dizia o físico Gaston 
Bachelard. "nadaéfxo 
para aquele que 
alternadamente pensa e 

sonha". Página 12 

Bandeirantes 

tem um novo 

telejomal 

Com uma posição mais agressi- 
va junto ao mercado publicitá- 
rio, a TV Bandeirantes giier 
consolidar sua posição atual e 
ampliar seu público, com uma 
ênfase maior em sua programa- 
ção esportiva e voltada para a 
informação. Sul TV foi criado 
com este espírito. 
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Quero te ver 

na MTV é só 

o começo 

O «jue é MTV? Ouldoors espa- 
lhados por Ioda a cidade, no 
mês de outubro, deixou um 
grande número de pessoas con- 
fusas e muito curiosas. Pois 
MTV é a nova idéia de segmen- 
tar, aluar em faixas especificas 
de público, com a obtenção de 
alto retorno comercial. 
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Com a crise 

aumenta o 

desemprego 

A recessão, o desemprego, o 
empobrecimento de Iodos nós 
agravou ainda mais a situação 
dos jornal islãs. Cada vez se tor- 
na mais estreito o mercado de 
trabalho. Adequar o ensino 
proposto pelas Faculdades de 
Comunicação á realidade do 
mercado ê o desafio. 

Páginas 4 e 5 

Modernidade 

nas lojas 

da cidade 

O preço contínua sendo o 
maior obstáculo para que os 
consumidores tenham acesso 
ao que existe de mais moderno 
em lermos de aparelhos eletrô- 
nicos. A modernidade só ainda 
não alcançou níveis de compe- 
titividade e por conseguinte 
preços acessíveis. 
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Aids ocupa 

a mídia com 

Magic Johnson 

A Aids ocupa cada vez mais es- 
paço na mídia. O episódio Ma- 
gic Johnson chocou a todos 
nós. De um momento para ou- 
tro descobrimos um gênio do 
basquete. O ídolo norte-ameri- 
cano é portador do vrus da 
Aids. Quantos ídolos serão 
derrubados pelo HIV? 
Página 10 
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Editorial 

Há uma cobrança social muiio grande quanto ao 
papel desempenhado pela Universidade, assim como há 
a expectativa de que elas forneçam qualificados profis- 
sionais. Talvez por isso seus alunos se formam como 
nada mais, nada menos que mão-de-obra especializada. 
Será esta a função que lhe cabe enquanto uma institui- 
ção de ensino superior? Como universitários, pensamos 
que não, e queremos agir em concordância com este po- 
sicionamento. Refutamos a simples classificação de 
mão-de-obra especializada. Mais do que isso, acredita- 
mos que a função de uma Universidade é ensinar a pen- 
sar, e de uma maneira crítica. 

Mas como Universidade também envolve situa- 
ções práticas (e todos cobram muito a chamada "pro- 
dução acadêmica"), nós, alunos do sétimo semestre do 
curso de jornalismo da UFRGS, produzimos este jor- 
nal, o Três X Quatro. E com dificuldades. No último se- 
mestre, apenas um número foi editado em função da 
ineficácia da gráfica da UFRGS e da burocracia univer- 
sitária. Para este período letivo, o Três X Quatro será 
editado em outra gráfica e já tem verba garantida. Ven- 
cido este problema, resta agora partirmos para discus- 
sões editoriais e, por que não, repensar a proposta do 
jornal. 

Deve ser admitido que O Três X Quatro, da manei- 
ra como vem sendo elaborado, não é um jornal bem re- 
solvido. Desperta pouco interesse aos possíveis leitores, 
cabendo ser repensada a adequação das pautas. Além 
disso, sente-se a ausência de uma personalidade, uma 
"cara" da publicação, euma conseqüente justificativa 
de sua existência que não o permita ser chamado como 
mais um trabalhinho feito por universitários. 

A discussão de uma suposta reformulação do Três 
X Quatro é pertinente dentro do questionamento do pa- 
pel que desempenhamos enquanto estudantes universi- 
tários. Ele pode nos possibilitar de mostrarmos que sa- 
bemos editar um veículo com todos os pressupostos crí- 
ticos que faltam a maioria dos meios de comunicação. 
Se não for aqui, onde poderemos experimentar o exerd- 
cio da razão e da crítica? Fora daqui, certamente será 
muito difícil, embora vital. 

Neste número não há uma unidade temática, em- 
bora houvesse uma orientação de pautar assuntos liga- 
dos à Comunicação, muito menos alterações substan- 
ciais quanto ao que vinha sendo feito. Mas é certo que 
temos inquietações que podem levar a inovações. Além 
de reformulações gráficas, discutiremos o conteúdo do 
vdculo numa perspectiva crítica da produção acadêmi- 
ca, um exerdcio fundamèntal e tão esquecido. Não te- 
mos a estrutura de um jornal laboratório como o Zero, 
da Universidade Federal deSanta Catarina, que é sema- 
nal e consegue uma ótima qualidade editorial. Mas que- 
remos mudar. Podemos não alcançar uma periodicida- 
de semanal, agora, a qualidade editorial, isso depende 
de nós. 
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Um baixista atrás da câmera 

O novo técnico do estúdio fotográfico da Fabico, 
Mario Mitt-Monlero, é também músico. Na década 
de 70, fez parte do trio de rock progressivo jazzista 
Byzzarro. Em agosto de 1991, apresentou um recital 
de baixo elétrico na escola de música Prediger. O 
nome do show era "Seis Peças para Contra-Baixo 
Solo" e incluía cinco temas de autoria de Mario e 
uma demonstração de técnicas sobre valsas de 
Fredcric Chopin. Mas não foi exatamente por isso 
que ele veio para a Fabico. O professor Wallace 
garante que Mario é especialista em reproduções 
fotográficas. 

Tempestade interativa 

A corporação americana T ime Warner acaba de 
lançar nos EUA um CD-ROM (disco digital 
somente para leitura utilizado em computadores) 
contendo toda a cobertura que a revista Time fez da 
Guerra do Golfo, só que no formato interativo — o 
usuário escolhe as informações qpe quer obter. O 
CD contém mais de 6 mil páginas de texto (na 
maioria originais dos despachos dos 
correspondentes), horas de som, centenas de 
fotografias indexadas cronologicamente e por 
assunto. "Tempestade no Deserto; o primeiro 
rascunho da história" custa 39,99 dólares e foi 
desenvolvido por enquanto para funcionar só com 
os compuadores Macintosh. 

Rádio Revista de Bento Gonçalves mudou de nome 
e de programação. Agora é rádio Bento Gonçalves e 
alguns programas são falados em italiano. A 
segmentação segue abrindo novos caminhos. 

Outra da segmentação: a rádio Princesa de Porto 
Alegre (emissora cm AM do grupo "Jornal do 
Comércio") é a 5." colocada na audiência (Ibopc, 
outubro de 91). A programação é basicamente 
formada por músicas e informações sobre samba. 
As quatro primeiras são Farroupilha. Gaúcha, 
Caiçara e Guaiba, existindo um equilíbrio entre as 
rádios populares e jornalísticas. 

O Brasil ganhou o seu primeiro centro de 
comunicações de alta tecnologia. Foi inaugurado 
em 19 de novembro o S. Paulo Press Center, na 
avenida Faria Lima, 1541, 15? andar, São Paulo. O 
centro é destinado a facilitar o trabalho do 
jornalista, que ali vai encontrar toda a 
infra-estrutura necessária para desenvolver seu 

trabalho com tranqüilidade. O centro conta com 
sala especial para coletivas, sala de imprensa com 
linhas telefônicas diretas com as principais redações 
e agências, dois miniauditórios, cabine de tradução 
simultânea, um lobby-bar, sala para 
correspondentes, sala de reuniões privativa, 
laboratório fotográfico, ilha de edição U-Matic e 
equipamentos com fax, telex e computadores. O 
empreendimento, de US$ 400 mil, é da Feeling 
Editorial, que edita a revista Imprensa e produz os 
programas Imprensa na TV e Primeiro Mundo. 
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Publich no Brasil 

A revista Publish em português já está no seu 
quarto número. Ela trata de temas de editoração 
eletrônica c a utilização da informática na 
comunicação. Matérias sobre animação, design e 
multimídia. Na última edição, tem uma reportagem 
extensa sobre a utilização dos tipos no planejamento 
visual de uma publicação. A criação e execução è da 
agência W/Brasil. 
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Expediente 

Jornal laboratório dos alunos do sétimo semestre do Curso de Jornalismo da Faculdade de Biblio- 
teconomia e Comunicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 
Primneira edição do segundo semestre de 1991, feita pela turma de Produção e Difusão em Jor- 
nalismo Gráfico sob a coordenação dos professores Wladymir Ungaretti e Rubens Weyne. 
Participam desta edição; Andréa Araújo, Ayr Alíski, Carlos Henrique Severo, Deise Nascimento 
Nunes, Erika Lottermann, Luciana Kraemer da Silva, Luiza Helena Cavalcanti, Marcelo Egidio 
Flach, Marco Gomes, Marília Rizzon, Paulo Simundi, Sandra Gabert Masi, Silvia Dewes e Vitor 
Manoel Necchi. 
Chefe do Departamento de Comunicaçõa: Aníbal Bendatti. 
Diretor da Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação: Blásio Hkkmann. 
Faculdade de Biblioteconomia e Comunicação: Rua Jacinto Gomes, 540, Porto Alegre, Rio Gran- 
de do Sul. 
Composição, fotolHo e Impressão: PROLETRA — Fones: 21-5683 e 21-9510 
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No romance, O Nome da Rosa, de 

Umberío Eco, um monge espalha o 

terror e a morte no mosteiro. O 

motivo de tamanha tragédia é um 

livro. Uma edição de Aristóteles 

que traz em seu interior o humor 

puro e simples. Segundo o monge, 

o riso é pecaminoso e ultrajante 

para almas que vivem em retiro 

espiritual total. A Gráfica da 

UFRGS vive situação semelhante. 

O go verno-inquisitor busca 

espalhar o terror da ignorância na 

UFRGS, onde se aprende a 

sabedoria pura. Para atingir seus 

objetivos, o governo-collorido tenta 

destruir a raiz da árvore do saber. 

"Files" cortam as verbas 

destinadas à edição de livros e 

jornais, produzidos na Gráf ica. O 

desejo "delies"é vera UFRGS 

transformada num retiro sombrio. 
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Gráfica: equipamentos sucateados e sem manutenção 

Gráfica da UFRGS 

Pode parar serviços 

A Gráfica da UFRGS funciona no 
prédio da Faculdade de Bibliotecono- 
mia eComunicaçâo(FABICO) desde 
1960. Neste tempo todo, a Gráfica 
não havia enfrentado uma crise tão 
séria como nos últimos anos, acen- 
tuada, principalmente, no semestre 
passado. Se não forem resolvidos, 
com urgência, os problemas de falta 
de pessoal especializado e de equipa- 
mentos, a Gráfica poderá paralizar 
seus serviços. 

OBJETIVOS 
Papel para todo o lado. Barulho de 

máquinas funcionando a todo vapor. 
Pessoas trabalhando, muito concen- 
tradas no que estão fazendo. Este é o 
ambiente de uma gráfica. Na tipogra- 
fia da UFRGS não é diferente. 

A diferença básica entre a Gráfica 
da UFRGS e as outras è o objetivo 
não lucrativo da primeira. Isto possi- 
bilita aos professores e estudantes da 
Universidade, a edição de suas teses e 
trabalhos cientificos, por preço de 
custo, incomparavelmente menor, 
portanto, que os preços correntes no 
mercado. 

LOCALIZAÇÃO 

O Diretor da Gráfica da UFRGS, 
Pedro Antunes, diz que a gráfica co- 
meçou a entrar em crise, a partir da 
instalação da FABICO, no prédio da 
Jacinto Gomes. Até a metade da dé- 
cada de 60, funcionava no local, além 
daGráfica, o Almoxarifado, a Edito- 
ra da Universidade e a Cooperativa 
dos funcionários da UFRGS. 

(texto do Marco Antônio) 

Segundo Antunes, o pessoal que 
trabalha na Gráfica se sente 
"intruso" noedificio. Além disso, "a 
Gráfica da UFRGS é a única que co- 
nheço que funciona no primeiro an- 
dar. Isto prejudica as aulas no 
térreo", comenta Antunes. Ele suge- 
re a retirada da gráfica da FABICO e 
a implantação da oficina no Campus 
e a organização do escritório no Cen- 
tro da Universidade. Para Antunes, 
esta mudança geraria maior agilidade 
nos serviços e mais espaço para os 
equipamentos. 

SUCATA 

"Temos máquinas dos anos 50 na 
Gráfica. Isto nos faz atrasar muitos 
pedidos", lamenta Antunes. Ele res- 
salta a dificuldade dos consertos. 
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quando estas máquinas estragam,' 
pois não há um técnico especializado 
para arrumá-las. 

Antunes se considera "Diretor em 
exercício" da Gráfica, pois desde ju- 
nho deste ano substitui o antigo chefe 
da "tipografia" da UFRGS, Fernan- 
do Martins, que se aposentou. "Além 
do Fernando, saiu o chefe da oficina. 
Então, além do meu velho cargo, Vi- 
ce-Diretor, acumulei as outras duas 
vagas", reclama Antunes. 

Ele informa que a composição por 
computador foi instalada no fim do 
ano passado. "Nosso sistema é lento 
e inconfiável", afirma. "É um brin- 
quedo, comparado com o do DE- 
CORDI, por exemplo, que só produz 
Portarias". 

CONTROLE 

A Gráfica da UFRGS é gerida pela 
Pró-Reitoria de Administração 
(P.RORAD). O Pró-Reitor, Eng? Jo- 
sé Serafim Franco, informa, que de- 
vido a crise geral que passa a U ni versi- 
dade, a PRORAD tem que controlar 
com rigor tudo o que é feito na Gráfi- 
ca. "Todos os pedidos são estudados 
com cuidado, para se evitar atrasos e 
cobranças", diz Franco. Ele informa 
que, apesar do rigoroso controle, os 
atrasos e as revogações dos pedidos 

são inevitáveis, pois a UFRGS tem di- 
ficuldades no seu orçamento. Isso 
prejudica a aquisição de material e a 
contratação de pessoal especializado. 

Franco diz, que nestes três anos de 
sua gestão, a PRORAD conseguiu, 
com muito esforço, informatizar a 
composição da Gráfica e foi colocado 
em prática o novo projeto visual. Ele 
frisa, no entanto, que neste último se- 
mestre nada foi feito em relação à 
Grafica da UFRGS. 

FECHAMENTO 

"A privatização da Gráfica é algo 
inconcebível. Quanto ao seu fecha- 
mento, quando não tivermos condi- 
ções de recuperar o equipamento e 
não dispusermos de nenhum técnico 
tipográfico trabalhando, paralizare- 
mos os serviços gráficos", alerta 
Franco. Ele salienta que hoje está se 
fazendo o possível para que a Gráfica 
funcione no seu limite minimo. 

O Pró-Reitor de Administração in- 
forma que existe um projeto a longo 
prazo, cujo teor é a implantação da 
Gráfica em uma área industrial no 
Capus. "Este projeto não tem pers- 
pectiva nenhuma. Pelo menos na mi- 
nha gestão", esclarece. 

3X4 rodado fora 

da UFRGS 

Máquinas dos anos 50 movimentam a Gráfica 

No exercido da Chefia do Departa- 
mento dc Comunicação da FABICO, 
Ricardo Schnciders disse que ouviu 
"boatos" que a Gráfica fechará. Sem 
muita certeza, ele informa que o jor- 
nal laboratório 3X4 será editado na 
Gráfica Proletra. 

O Diretor da FABICO, Blásio 
Hickmann, confirma que o jornal se- 
rá iodado em uma tipografia fora da 
UFRGS. Ele tem consciência que os 
custos serão maiores. No entanto, 
poi motiv os acadêmicos, os gastos se 

i.iificam. "No semestre anterior 
uvtendiamos rodar duas edições, 

i Porem, terminou o semestre e a últi- 

ma edição ficou na composição da 
Gráfica", lamenta Hickmann. 

"A decisão de editar ou não o 3X4 
neste semestre, partiu da Direção da 
Gráfica", informa o Pró-Reitor de 
Administração. Segundo Franco, to- 
dos os pedidos tem que ser realizados 
com antecedência para a tipografia, 
para que os prazos sejam cumpridos 
de acordo. Ele adverte à Direção da 
FABICO que, se não solicitar com 
tempo viável, o pedido de edição do 
3X4 para o próximo semestre, o jor- 
nal será rodado fora da Gráfica da 
UFRGS. novamente. 
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No sul, o fim de 

todas as fronteiras 

Uma revolução na vida de 189,8 milhões de 

pessoas ocorrerá em pouco mais de 3 anos com 

a queda das fronteiras econômicas entre Brasil, 

Uruguai, Argentina e Paraguai. 

A partir de 1? de janeiro de 1995 to- 
das as barreiras comerciais, indus- 
triais, de circulação de pessoas, de 
serviços, bens e capitais entre Brasil e 
Argentina cairão. U m ano depois, se- 
rá a vez do U ruguai e Paraguai se u ni- 
rem ao novo bloco econômico para 
enfrentar a realidade do mercado 
mundial. 

Para o cidadão comum a integra- 
ção do Cone Sul pode ser encarada 
como uma facilidade. Com a queda 
das barreiras um trabalhador brasilei- 
ro poderá assinar carteira e trabalhar 
em uma empresa argentina com a cer- 
teza de que o sistema de previdência 
social dos países já estará harmoniza- 
da, entre outros benefícios. "Temos 
observado muita gritaria porque as 
pessoas ainda não sabem exatamente 
como será todo o processo", afirma a 
economista Beky Macadar, funcio- 
nária da Fundação de Economia e Es- 
tatística, FEE. 

Alguns setores ainda não vêem de 
bom grado os acordos firmados. Ba- 
seados na rapidez com que foram as- 
sinados e na dúvida de se unirem eco- 
nomias instáveis, com regime mone- 
tário, carga tributária, incentivos e 
leis trabalhistas totalmente diferen- 
ciadas. 

A conseqüência do impacto social 
pela competição na área profissional, 
criada pela ampliação do mercado de 
trabalho, onde a concorrência do 
mais capaz é a ordem para o aprovei- 
tamento de recursos humanos, coloca 
em pauta a necessidade de investi- 
mentos e reciclagem em todos os seto- 
res sociais e principalmente uma "re- 
volução" no ensino, com a adapta- 
ção estrutural dos currículos volta- 
dos, agora, à nova realidade. 
EMPREGO — Segundo pesquisa do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Es- 
tatística, IBGE, as taxas de desempre- 
go se estabilizaram no país. Os meno- 

res índices ficaram com Rio de Janei- 
ro (3,28% contra 3,38% no mês de 
outubro e 4,45% no mesmo mês no 
ano passado). Belo Horizonte 
(3,74% contra 3,63% no mês anterior 
e 3,76% em outubro de 90) e Porto 
Alegre (3,95% contra 4,03% no mês 
anterior e 3,94% em outubro de 90). 
As duas maiores taxas ficaram com 
Salvador (6,30% contra 6,22% no 
mês anterior e 5,12% em outubro de 
90)eSâoPaulo(4,52% conira4,43% 
no mês anterior e 4,45% em outubro 
de 90). 

A queda das safras agrícolas refle- 
tidas na agroindústria, reduziu em 
6,1 % a produção do setor gaúcho, a 
maior do país, segundo o IBGE. Ou- 
tros dados apontam reduções de 
26,8% em transportes, 25% no setor 
mecânico e 15,3% no setor químico. 

Este quadro mostra uma estagna- 
ção do mercado de trabalho e uma re- 
dução na atividade produtiva. A polí- 
tica monetária restritiva e a elevação 
dos juros têm sido os inibidores d? 
produção industrial, provocando 
uma subutilizaçâo da capacidade ins- 
talada ou impossibilitando o investi- 
mento para o aumento desta, o que se 
reflete negativamente sobre os níveis 
de emprego. 

Dentro deste perfil, a situação eco- 

nômica dos países do Cone Sul se as- 
semelha e a união é uma tentativa de 
reversão do quadro através do supe- 
rávit comercial. 

Segundo José Clementino de Cas- 
tro, técnico da área cultural da Secre- 
taria de Assuntos Internacionais do 
Estado, o processo de iivegração está 
apenas começando e procura iniciar 
pelo pontomais atrativo — o comér- 
cio e o lucro. O desenvolvimento des- 
te processo Irará, em um segundo 
momento, as questões culturais e pro- 
fissionais, podendo chegar a um in- 
tercâmbio de mão-de-obra entre os 
países envolvidos. 

EDUCAÇÃO —- A busca do aperfei- 
çoamento e especialização de profis- 
sionais, exige um processo de adapta- 
ção e integração mais urgente e efeti- 
vo por parte dos estabelecimentos de 
ensino. 

A Universidade de São Paulo, 
USP, está desenvolvendo um projeto 
experimental com as universidades 
argentinas, através de um programa 
de intercâmbio de professores, I nicia- 
se assim um sistema de troca de infor- 
mações pra reestruturação do ensino 
superior. 

Segundo o professor Ricardo 
Schneiders, a Faculdade de Comuni- 
cação Social da U ni versidade Federal 
do Rio Grande do Sul, UFRGS, está 
sendo estudada a implantação, em 
curto prazo, de um curso de pós-gra- 

uuaçau; na aica ua v.oiiiuiiiv.ayac/ skt- 
ciai, autorizado pela Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível 
Superior, CAPES, órgão do Ministé- 
rio de Educação que credencia os cur- 
sos de pós-graduação. 

A inexistência de um curso desta 
natureza no Estado e nos países vizi- 
nhos, segundo Ricardo, transforma- 
rá a Faculdade de Comunicação num 
pólo atrativo aos estudantes dos paí- 
ses do Cone Sul. 

O município de Pelotas também 
tem planos para o ensino, com duas 
universidades e uma escola técnica, 
quer aperfeiçoar a mão-de-obra dis- 
ponível a fim de sustentar o desenvol- 
vimento industrial previsto para a re- 
giôa. 

Nesta linha de integração, as esco- 
las fronteiriças já vem executando um 
trabalho educacional integrado mas 
não oficializado. Aceitam alunos 
uruguaios e argentinos e ensinam o 
idioma espanhol nas aulas de língua 
estrangeira, informa o radialista Joa- 
bel Pereira, da Rádio Guaíba. 

COMUNICAÇÃO -- A Rede Brasil 
Sul de Comunicações, além de seu já 
conhecido programa "Projeto Cone 
Sul", onde apresenta aspectos co- 
merciais, turísticos e culturais dos 
países do Cone Sul, está desenvolven- 
do tratativas junto ao governo argen- 

Diploma e muitas ilusões 

Diploma na mão e idéias na cabeça. Lá vai mais um 
jornalista enfrentar a guerra do mercado profissional. Seus 
poderosos inimigos são o restrito número de vagas eoacha- 
tamento salarial. Mesmo assim ele pode sobreviver se sou- 
ber formular novas convicções do que seja mercado jorna- 
lístico. 

Cerca de 200 novos jornalistas são lançados por ano 
na disputa por uma vaga em um órgão de comunicação. A 
maioria sai das faculdades condicionadas a atuar nos gran- 
des centros e em grandes veículos. Conseqüentemente, es- 
ses mercados estão se fechando cada vez mais. Porto Ale- 
gre, conta hoje com três jornais diários (Zero Hora, Cor- 
reio do Povo e Jornal do Comércio) e com aproximada- 
mente 800 pessoas atuando em redações, fazendo com que 
a capacidade de absorção desse mercado para o contingen- 
te de estudantes que se graduam chegue ao achatamento 
quase absoluto. 

Luiz Oscar Matzenbacher, jornalista há 21 anos, diz 
que o monopólio que a Rede Brasil Sul de Comunicações 
exerce principalmente na capital dificulta o surgimento de 
novas fontes de trabalho. Ele ressalta queé uma vergonha 
que um Estado como o Rio Grande do Sul. com dez mi- 
lhões de habitantes, tenha apenas um jornal diário e de cir- 
culação aberta todos os dias (Zero Hora), lembrando que o 
Amazonas tem três milhões de habitantes que contam com 
sele jornais diários. 

O baixo salário do jornalista gaúcho é outra triste rea- 
lidade que apavora o profissional. Em média, o trabalha- 
dor da notícia ganha menos que um gari da prefeitura de 
Porto Alegre, ou seja. 70 mil cruzeiros. Essa realidade fica 
ainda mais triste se comparada com a situação de colegas de 
outros Estados. Por exemplo, um repórter, no mês de ju- 
nho. ganhava em Zero Hora um salário de cem mil cruzei- 
ros, já na Folha de São Paulo. 300 mil cruzeiros (ver 
tabela). Lsso faz com que o jornalista, para se sustentar, 
exerça mais de uma função simultaneamente, tirando o lu- 
gar de outros profissionais. 
DESRESPEITO — O diretor da FAMECOS-PUCe presi- 
dente da Associação Riograndense de Imprensa, Antônio 
Gonzales. cita ainda como obstáculo no mercado de traba- 
lho o desrespeito à regulamentação. Segundo ele. centenas 
de pessoas estão exercendo jornalismo irregularmente, e a 
fiscalização não está retirando das funções essas pessoas- 
não habilitadas. A Delegacia Regional do J rabalhoé quem 
está incumbida de fiscalizar, mas "ela raramente adota 
qualquer atitude para corrigir esse problema, não obstante 
os -.eguidos apelos do sindicato e das associações", diz An- 
tônio c onzales, 

O Rio Grande do Sul conta com aproximadamente 
incomil jornalistas, desses cerca detrês mil estãoaiuando 

Principal» jornais do pais e respectivos salinos médios de repórter e editor, 
papos por cada empresa. 
JORNAL salArio 

MÉDIO 121 
REPÓRTER 5H 

salArio 
MÉDIO 121 

EDITOR 
Folha de SSo Paulo 300.000,00 600 000,» 
O Dia IRJI 120.000,00 260.0»,» 
0 Globo 260.000,00 6».0»,» 
Estado Sâo Paulo 300.000,00 6»,0»,M 
Jornal do Brasil 120.000,00 250.0»,M 
Zero Hora 100.000,00 220.0»,» 
Estado de Minas 152.000,00 340.0»,» 
A Tarde (BA) 90.000,00 190 0»,» 
0 Popular (GO) 90.000,00 170.0»,» 
Diário Pernambuco 120.000,00 260.0»,» 
Gazeta do Povo (PR) 110.000,00 220 0».» 
Diário Catannense 90,000,00 140 0»,» 
Correio Braziliense 190.000,00 3».0W.» 
A Gazeta (ESI 100.000,00 360.0»,» 
Gazeta de Alagoas 135,000,00 250.0»,» 
Correio do Povo 66.000,00 129 0»,» 
Jornal do Comárdo 60 000,00 120 0»,» 
11) Dados da Revista Imprensa: 121 Salários releronte» ao más de junho; (+1 
Sem confirmapSo de tiragem. 

em redaç-ões, assessorias e como free-lancers. O restante, 
ou mudou de profissão, ou foi em busca de novos merca- 
dos principalmente no centro do pais. Enircianto Antônio 
Gonzales observa que a potencialidade do mercado gaúcho 
é muito boa pelo número de veículos (298 emissoras de rá- 
dio AM eí M, 19 emissoras de TV e mais de 180 jornais), de 
assessorias e de fontes alternativas e que. por isso, deveria 
estar faltando mão-de-obra no Estado. 

Mas não é o que se vê. pois o condicionamento psico- 
lógico de jornalistas e estudantes pelas empresas tradicio- 
nais e pelos centros urbanos aliado à falta de interesse por 
outros veículos os impede de explorar um mercado que está 
em expansão, que é o do interior e da imprensa alternativa 
(jornais de baiyo, de sindicato, etc.). \ maioria das facul- 
dades de comunicação está centrada na região melropolita- 
na (UFRGS, PUC , L nisinos e Ulbra). c. assim, os profis- 
sionais se concentram mais na capital, enquanto que, no in- 
terior, faltam jornalistas, e seus lugares vão sendo ocupa- 
dos por pessoas não habilitadas. 

Deve-se repensar o mercado de trabalho jornalislico 
principalmente nas universidades, fazendo com que ai ".o 
profissional não tenha em v ista somente os grande-, v.ci a 
los. mas também os pequenos e médios e as assessoriav I -• 
paço existe. Sobre o salário? Bom. estamos num Im ai. ha 
mado Brasil. 

(texto de Andréa Araújo) 

Prática X Teoria 

A dupla prática e teoria está longe de chegar ao empate, que seria o 
resultado mais positivo para a formação profissional do jornalista. A 
universidade particular investe na atividade prática. Já a pública, com a 
constante falta de dinheiro, aposta no embasamento teórico para for- 
mar o seu estudante. 

O jornalista gaúcho é reconhecidamente um dos melhores do Bra- 
sil. Nos mais diversos veículos de comunicação do país, o profissional 
daqui do Estado está freqüentemente presente. Isso se deve em boa parte 
as nossas faculdades. PUC e Unisinos estão sempre colocadas nos pri- 
meiros lugares do ranking nacional de ensino de jornalismo. Já oConse- 
Iho de Aperfeiçoamento do Pessoal do Ensino Superior do MEC (Ca- 
pes) considera o curso da Fabico — UFRGS como o melhor do Estado. 
Mas a formação do nosso profissional poderia crescer ainda mais se hou- 
vesse uma maior eqüidade na característica das disciplinas de nossos cur- 
rículos. 

Na Famecos-PUC, dois terços da carga horária è destinado ao ensi- 
no técnico. Segundo o diretor da faculdade e presidente da Associação 
Riograndense de Imprensa, Antônio Gonzales, deve-se fazer um ensino 
voltado para o mercado profissional e empresarial, mas não por ele sub- 
jugado. Para o diretor, as disciplinas profissionalizantes devem ser prio- 
ritárias, e revela que essa idéia está sendo aceita inclusive pela USP, até 
então defensora de uma maior formação teórica. Antônio Gonzales diz 
que. na seleção de pessoal, se leva em consideração as reais condições de 
trabalho do profissional e não suas potencialidades teóricas. "As facul- 
dades de comunicação não estão ai para formar comunicólogos, mas pa- 
ra graduar jornalistas, publicitários e relações públcias", adverte. 

Em contrapartida, o ensino público, em meio a sua precariedade 
técnica (equipamentos obsoletos óu falta deles), releva o suporte teórico 
na formação do jornalista. Para a professora do curso na Fabico, Rosa 
Nívea Pedroso, conhecimentos de sociologia, filosofia, psicologia, entre 
outros são fundamentais para dar ao estudante a visão interdisciplinar 
da profissão. Ela reconhece que a universidade particular está mais 
próxima da formação profissional para o mercado, mas diz que a 
UFRGS não visa a criação de mão-de-obra, e sim a formação integral do 
estudante, gerando conhecimento, pesquisa e capacitação técnica. O 
chefe em exercício do Departamento de Comunicação da UFRGS, Ri- 
cardo Schneiders da Silva, acrescenta que o objetivo da Fabico é prepa- 
rar o profissional para atuar como jornalista independente do mercado. 
Esse modelo está sendo seguido por universidades como a federal do Rio 
de Janeiro c a de Minas Gerais. 

Pelo visto estão saindo de nossas faculdades dois espécimes de pro- 
fissionais da notícia: um, operário de redação; outro, intelectual do lino- 
tipo. Ainda assim o Rio Grande do Sul se notabiliza em exportar jorna- 
listas. 
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tino para a instalação de uma sucursal 
da rede em Buenos Aires. Com isio 
prciende ampliar seu mercado publi- 
citário, difundindo e diversificando 
suas programações, comenta o radia- 
lista Joabel Pereira. Esta iniciativa 
pode oponunizar o aproveitamento 
de profissionais de comunicação na- 
quele pais. 

A Empresa Radiofônica Brasileira, 
Radiobrás, estuda a viabilização de 
um projeto para a formação de uma 
grande rede utilizando retransmisso- 
ras, comenta Luiz Carlos Soares, as- 
sessor técnico da Fundação Educa- 
cional Padre Landel de Moura, FE- 
PLAN. As emissoras de rádio nacio- 
nais e estrangeiros participarão das 
programações, formando um elo de 
difusão de informações. 

O diretor técnico da Companhia 
Riograndense de Comunicações, 
LuizCarlosPreb, informa que a CRT 
pretende aplicar mais de 100 milhões 
de dólares nas regiões sul e fronteiri- 
ças do Estado, para aumentar os ter- 
minais urbanos e implantar o sistema 
de telefonia celular ao longo das ro- 
dovias, dobrando a capacidade de es- 
coamento de dados e voz. 

DIFICULDADES — Técnicos do 
I nstituto para a 1 ntegração da A méri- 
ca latina (Intal), órgão do Banco In- 
ternacional de Desenvolvimento 
(BID), constataram que há pouco co- 
nhecimento entre Brasil e Argentina, 

apesar de sua proximidade geográfi- 
ca. Este desconhecimento ocorre nas 
áreas cultural, social, profissional e 
econômica. 

A disparidade cambial entre os di- 
versos paises levam as relações comer- 
ciais para as vantagens cambiais e não 
para vantagens reais, o que não su- 
portará a prática do futuro mercado 
comum. 

Sem comentar a diferença de idio- 
mas, o que é óbvio, outra dificuldade 
a ser transposta é o fone sentimento 
de nacionalidade e patriotismo do po- 
vo argentino. As pessoas possuem or- 
gulho e respeito pelos seus símbolos 
nacionais, isto coloca o povo brasilei- 
ro em posição de desconfiança e des- 
crédito perante seus padrões, segun- 
do o radialista Joabel Pereira. 

O Mercosul pretende seguir os pas- 
sos dados pelo Mercado Comum Eu- 
ropeu sem levar em conta que lá é pri- 
meiro mundo, com economias está- 
veis, formando um bloco homogêneo 
sem grandes disparidades. Aqui os 
acordos firmados entre governos e di- 
vulgados pelos meios de comunica- 
ção não passam para a realidade. 

Apesar disto, as dificuldades naturais 
dos países pobres e com economias, 
regionalizadas como a gaúcha não in- 
viabilizam uma integração, apenas 
requerem mais esforço e compctivi- 
dade. 

(texto de EHka Rebina) 
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ARI: meio século em defesa do 

jornalismo 

Entidade suigôneris, a Associação Riogran- 
dense de Imprensa(ARI) se orgulha de conse- 
guir congregar empresários e profissionais da 
área de comunicação, totalizando 1772 asso- 
ciados, além de ter represenlatividade em ou- 
tras áreas profissionais, como a indústria e o 
comércio, por exemplo. 

Tendo comemorado há pouco seu cinqüen- 
tenário, a A R1 completa em 1991, 56 anos de 
atividades bem sucedidas, segundo seu Pre- 
sidnete, Antônio Firmo de Oliveira Gonzales. 
Promovendo uma média de 12 cursos por ano 
voltados para o aperfeiçoamento do profis- 
sional dc comunicação, e cerca de dez concur- 
sos anuais de jornalismo, a ARI visa a propi- 
ciar a evolução técnica c moral da afea jorna- 
lística. Vale lembrar, que somente no ano pas- 
sado, mais de 4.000 profissionais, entre em- 
presários e empregados, participaram dos 
eventos promovidos pela Associação. Men- 
salmente, são realizados ainda, os badalados 
"Almoços da Comunicação", os quais acon- 
tecem ementidades diversas. Além disso, sem- 
pre pensando no aperfeiçoamento do jorna- 
lista, a Associação realiza inúmeras entrevis- 
tas coletivas com personalidades locais, na- 
cionais e internacionais. 

Mudança significativa na entidade, foi a 
saída do então Presidente, o jornalista Alber- 
to André, que ocupava o cargo há 34 anos e 
que, por problemas dc saúde c para permitir a 
renovação dos quadros direi u os, não concor- 
reu em 1990, cedendo a presidência ao tam- 
bém jornalista, jurista e Diretor da Faculdade 
de Comunicação da PUC/RS, AntônioGon- 
zales. Dentre as metas t raçadas por Gonzales, 
nesta nova administração, estão a divulgação 
de mais pareceres sobre a atividade jornalísti- 
ca atual, a realização de um número maior dc 
eventos anuais, incrementar a divulgação da 
ARI e, acima de tudo, instituir, definitiva- 
mente, a ética nos meios de comunicação. Ta- 
refa árdua, reconhece Gonzales, mas já neste 

CONCURSOS JORNALÍSTICOS 

REALIZADOS PELA ARI EM 1990; 

— Prêmio ARI de Jornalismo 
— Prêmio BADESUL de Jornalismo 
— Prêmio REFAP para Monografias em Jornalismo 
— Prêmio Aquisição Fotográfica Turística Estado do RS 
— Prêmio de Reportagem e Anúncio Lindolfo Collor 
— Prêmio de Jornalismo da Brigada Militar 
— Prêmio de Reportagem sobre Transplantes Cirúrgicos 
— Prêmio CETERGS de Jornalismo 
— Prêmio CORSAN de Saneamento Básico 

ano, será realizado o I Fórum de Ética Profis- 
sional, promovido conjuntamente pela ARI, 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB) e 
Conselho Regional de Medicina (Cremers). 
"Este Fórum vai reunir profissionais de todas 
as áreas, para que juntos possamos instituir 
um código de ética profissional, senão defini- 
tivo, ao menos mais respeitado", afirma 
Gonzales. 

Preocupada também com a ética e a liber- 
dade de informação, a ARI luta pelo aprimo- 
ramento das instituições da comunidade so- 
cial, no sentido de ser respeitado e preservado 
o direito à livre expressão do pensamento. No 
dia 10 de setembro de 1990, o "Dia da Im- 
prensa", a entidade lançou um nanifesto pú- 
blico, fixando conceitos de liberdade de infor- 
mação e divulgação mais adequados á moder- 
nidade. No documento, a entidade "apela no 
sentido da constante observância dos princí- 
pios básicos da ética e moral, pelos quais sem- 
pre deve primar a informação e interpretação 
de fatos e idéias, bem como a opinião dequem 
orienta leitores, ouvintes e telespectadores". 

O Manifesto pondera que os compromissos 
maiores do jornalismo são com a liberdade de 
expressão e com a verdade, que não têm data e 
nem donos, mas se constituem em direito per- 
manente de toda a humanidade. 

Ainda no ano passado, a ARI criticou seve- 
ramente os processos judiciais dirigidos por 

políticos descontentes com as criticas feitas 
pelo jornalista José Barrionuevo. Manifes- 
tou-se ainda, contra as atitudes da Justiça 
Eleitoral que cassou o mandato do jornalista 
Sérgio Jockymann, e também, contra o impe- 
dimento da transmissão de dois programas 
"Câmera Dois" da TV Guaiba, dirigido pelo 
apresentador Clóvis Duarte, que criticou com 
veemência a ausência de um dos dois candida- 
tos ao governo do Estado nos debates promo- 
vidos pelo programa. Segundoa ARI, a Justi- 
ça Eleitoral agiu de um modo arbitrário e re- 
voltante. não esclarecendo até hoje, os moti- 
vos das cassaçôes. 

Mas a posição mais enérgica adotada pela 
ARI foi contra o projeto de lei enviado ao 
Congresso Nacional pelo Presidente da Repú- 
blica Fernando Collor de Mello e pelo Minis- 
tro do Trabalho Antônio Rogério Magri, pro- 
pondoaextinçãode registros junto às Delega- 
cias Regionais do Trabalho para 15 profissões 
regulamentadas, entre asquais, as dc jornalis- 
ta, publicitârioe radialista. A Associação pas- 
sou então a integrar, com diversas outras enti- 
dades, uma comissão para estudo dc um subs- 
titutivo a ser en v iado ao C ongresso, para con- 
sideração de Deputados e Senadores. Foi ins- 
tituido assim, o "Fórum Estadual em Defesa 
das Profissões", o qual aprovou como docu- 
mento básico, o manifesto elaborado pela 
ARI, por solicitação das instituições promo- 
toras. 

Fórum Estadual em 

defesa das profissões 

Trechos do Manifesto; 
As regulamentações profissionais foram institui- 

das, objetivando determinar condições para o exercício 
do trabalho especializado a fim de que o povo sempre 
fosse servido por profissionais competentes e com for- 
mação adequada às importantes funções que lhe são 
atribuídas no contexto sòcio-econômico da Nação. 

O Poder Executivo afirma que deseja simplificar 
procedimentos administrativos para evitar o excesso de 
ingerência do Estado sobre a vida dos cidadãos e dimi- 
nuir o custo operacional dos órgãos do Governo Fede- 
ral. Todavia, tal processo de modernização não pode 
ser aplicado de maneira simplista e arbitrária, mas com 
a participação de todos os segmentos interessados. 

Em seu programa federal de desregulamentaçào, 
pretende o Governo terminar com a expedição de regis- 
tros profissionais através do Ministério do Trabalho e 
Previdência Social e de suas Delegacias Regionais. 
Anunciou a edição de medida provisória, optando — 
face ao firme posicionamento de entidades — pelo en- 
vio de projeto de lei ao Congresso Nacional. 

Elaborado de forma obscura e imespetiva, repleto 
de erros e ambigüidades, a tal ponto que confunde lei 
com medida provisória, o projeto é repudiado por todas 
as categorias profissionais atingidas e, sem dúvida, não 
merecerá acolhida por parle dos parlamentares da Câ- 
mara e do Senado Federal. 

Apela-se por sua total rejeição e pelo encaminha- 
mento de substitutivo, que permita — com ampla e irre- 
futável garantia de direitos — sejam os registros profis- 
sionais efetivados por Federações e Sindicatos ou. por 
órgãos normativos e fiscais das próprias categorias, se 
assim manifestamente, o desejarem e forem, em conse- 
qüência, criados por lei aprovada pelo Congresso Na- 
cional. 

Preocupadas com a situação e renovando o seu 
permanente ideal de bem servir à sociedade, as institui- 
ções que subscrevem o presente Manifesto à Nação, ho- 
je instalam o FESDEP (Fórum Estadual em Defesa das 
Profissões) que por sua constituição e abrangência, será 
o instrumento legitimo na luta pelas reivindicações das 
categorias que representa e para propugnar de maneira 
participativa e transparente, pelos direitos individuais e 
coletivos, assegurados pela Constituição Federal e do- 
cumentos da ONU, mas agredidos pela prepotência das 
autoridades. 

(texto de Paulo Ricardo) 
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Mais programas via Band Sat nos 640 KHz 

(texto de Marcelo Flach) 
A Rádio Bandeirantes AM de Porto Alegre 

amplia o uso do satélite e passa a transmitir 
quatro novos programas gerados em Sào 
Paulo. Desde setembro do ano passado a Re- 
de Bandeirantes de Rádio utiliza o Brasilsat II 
para transmitir informações de forma simul- 
tânea para as suas 80 emissoras. 

Depois de um ano e três meses cobrindo o 
espaço local com programas de entrevistas e 
debates, a programação da rádio Bandeiran- 
tes AM sofre modificações. Os programas 
jornalísticos produzidos pela cabeça da rede 
(a Bandeirantes de São Paulo) estarão mais 
presentes, em detrimento ao que é feito aqui, 
Não haverá demissão de pessoal, apenas o vo- 
lume da programação pono-alegrense dimi- 
nui. 

"Estávamos trabalhando com programas 
para concretizar a linha da emissora, e agora 
vamos partir para inovações", diz Édson 
Marchiori de Araú jo, 34 anos, diretor de pro- 
gramação. O uso do satélite nas transmissões 
radiofônicas visa trazer os grandes anuncian- 
tes para um veiculo esquecido pelo meio pu- 
blicitário. Alguns módulos noticiosos via sa- 
télite tem o patrocínio nacional do banco Ba- 
merindus. Depender do pequeno anunciante 
é pouco para uma emissora que trabalha com 
jornalismo que é um produto de custo eleva- 
do. 

ro queé transmitido em rede para todo o pais. 
NoaràsVhda manhã, de segunda a sábado, o 
noticioso é dividido em blocos de política, na- 
cional e internacional. 

Durante a programação jornalística da Rá- 
dio Bandeirantes de Porto Alegre, entram 
mais inserções informativas via satélite. É a 
cada meia hora, das 08h30min às 11 h30min e 
das I4h às I8h30min. Sào 16 módulos, de no 
máximo dois minutos de duração cada um, di- 
vididos em quatro assuntos; informativo (que 
abrange notícias nacionais e internacionais), 
econômico, esportivo e agrícola (com infor- 
mações sobre o mercado de alimentos). 

Ocupando o nono lugar na audiência de 
AM em Porto Alegre (1BOPE, outubro de 
91), a Bandeirantes, 640 KHz, tem um retorno 
financeiro apertado. Qualquer alteração que 
precisa ser fetia exige a intervenção de São 
Paulo. Mesmo com 50 kw dc potência, a emis- 
sora não tem ótima qualidade de som em Por- 
to Alegre (leia quadro). O custo para melho- 
rar o sinal, Por exemplo, está sendo coberto 
pela cabeça da rede. 

AGILIDADE 

AUDlfiNCIA 

O carro-chefe do Band Sat, como é chama- 
da a ligação via satélite das emissoras da rede, 
é o radiojornal "Primeira Hora". Com 30 mi- 
nutos de duração, é o único informaiivo(com 
exceção da "Voz do Brasil") do rádio brasilei- 

Com poucos recursos em cima, o jornalis- 
mo local é basicamente formado por progra- 
mas de entrevistas e debates. O programa 
"Rádio Livre", com um corte de 50% no 
tempo de duração passa a ter duas horas, das 
I4h às I6h. "De certa fomra é uma racionali- 
zação", diz o apresentador Ony Nogueira, 56 
anos, há 42 trabalhando em rádio. Ele define 
o programa de entrevistas que faz não como 
um jornalismo investigativo, mas especulati- 
vo, "porque procura saber a repercussão dos 

acontecimentos". 
Utilizando o satélite, a Bandeirantes anun- 

cia que possui o rádio do século XXI. A in- 
congruência fica por conta do radiojornal 
"Primeira Hora", edição local. As notícias 
veiculadas nos 30 minutos dos programas são 
todas retiradas dos jornais do dia. Não há ne- 
nhuma reportagem ou entrevista feita no local 
do acontecimento. Em âmbito nacional e in- 
ternacional (com os correspondentes estran- 
geiros da rede) a Bandeirantes Porto Alegre 
apresenta as noticias em primeira mão. Noen- 
tanto o mesmo não ocorre com os fatos locais. 
É relegado o fator número um do rádio — a 
agilidade. 

Paulo Solano, 44 anos, gerente de jornalis- 
mo da rádio (onde também apresenta o pro- 
grama "Paralelo 30") e TV Bandeirantes, diz 
que os noticiosos são baseados nos jornais de- 
vido a restrita estrutura técnica e a falta de re- 
cursos humanos. Em outras palavras, o di- 
nheiro que entra não é suficiente para ampliar 
o quadro de produção. Sem apoio publicitá- 
rio forte, as transmissões dos jogos de futebol 
foram suspensas. Com escassas informações 
esportivas de primeira, o ouvinte que gosta do 
esporte migra para outra emissora, onde tam- 
bém encontra programação jornalística. 

OPÇÃO 
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Uma forma para aliviar os gastos é a venda 
de horário, "e uma emissora jornalística com 
poucos recursos precisa fazer isso", diz Édson 
Araújo. Da meia-noite às 5h da manhã, a 
LBV (Legião da Boa Vontade), uma entidade 
filântropo-religiosa, compra o espaço de cin- 
co horas de duração. Dessa forma a emissora 
fica 24 horas no ar. Na nova concepção, com 
maior uso de programas via satélite, são cerca 
de três horas e meia de jornalismo em rede na- 
cional, e mais de 14 horas, diariamente, pro- 
duzidas aqui. 

A freqüência 640 KHz existe há 57 anos. A 
então rádio Difusora Pono-alegrense foi ad- 
quirida, juntamente comocanal 10. em 1983, 
pela Rede Bandeirantes. Em I ? de outubro de 
1986 o nome foi alterado para a denominação 
atual. A linhadeatuaçãoda emissora também 
mudou: os programas populares foram subs- 
tituídos pelo jornalismo. Em janeiro de 1988, 
como os resultados colhidos não eram os es- 
perados tudo foi cancelado e voltou a linha 
popular. 

Prioridade 

é melhorar a 

transmissão 

Rádio é som. A planta transmissora da 
Bandeirantes AM está instalada no bairro 
Mathias Velho, em Canoas. No espaço de 14 
km até o centro de Porto Alegre existe uma 
grande concentração de edjficios, e a constru- 
ção civil absorve muito as ondas de rádio. Co- 
mo resultado, a emissora tem um som de óti- 
ma qualidades na zona Norte da capital e em 
cidades como Montenegro e Novo Hambur- 
go. A zona sul e o centro, no entanto, recebem 
um sinal com interferências. 

As transmissões dos jogos de futebol foram 
interrompidas também pelo motivo do áudio. 
Os ouvintes reclamavam que dentro do Olím- 
pico ou Beira-Rio não sintonizavam com cla- 
reza os 640 kHz. Uma estrutura de ferro e 
concreto, como o estádio, mais os reatores 
dos refletores de luz impedem a entrada de 
uma onda não muito poderosa. A Gaúcha e a 
Guaiba entram perfeitas porque os transmis- 
sores estão colocados do outro lado do rio, de 
frente para o centro da cidade. 

A prioridade, agora, na Rádio Bandeiran- 
tes è a transferência da planta irradiadora pa- 
ra o munidpio de Eldorado do Sul. Entre a 
antena e o centro de Porto Alegre ficariam 
apenas o rioe banhados. Terrenos úmidos sào 
bons condutores das ondas de rádio, por isso 
a zona Norte da cidade não sentirá perda da 
qualidade e o restante captará um sinal cerca 
de quatro vezes melhor. O cronograma prevê 
á conclusâo da nova antena para março do 

tf 

i 

om 

7 

* 

Rádio da Universidade procura a modernização 

Rádio da U niversi 

Com 50% do equipamento antigo recuperado e 50% dee 
pamentos novos, a Rádio da Universidade Federal do Ri0 ^ 
do Sul inaugurou seu novo som AM estéreo, digital, nodia 
meiro de dezembro. 

O engenheiro Luiz Sperotto, 39 anos, é ouvinte desde 1967 
gundo ele, isso facilitou o seu trabalho, pois quando assumiu 
reçâo técnica da Rádio da Universidade, cm maio de 1990. j; 
bia as vantagens c desvantagens que a rádio apresentava 

A primeira modificação feita por Sperotto, foi a uiilizfVâ 
equipamento laser, o que já provocou melhoria na qualidad 
som, principal problema apresentado antes da reforma- 0« 
vintes manifestaram-se a favor de mudança c, aí surgiu o pnm 
impasse: a rádio tinha o equipamento mas nâo possuía CD's 
colocada umacampanha no are, após um mésdc veiculaÇ30. 
dio havia recebido cerca de 300discos laser, 80% doados poi 
vintes 

— Ainda em 1990 a Reitoria liberou v 
1 ila. á a uc equipamentos importados. Em maio dç^le 
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Com o estúdio de rádio fora de uso, 

alunos querem utilizar o estúdio da 

Rádio da Universidade. O diretor da 

rádio afirma que não há condições. 

Alunos querem 

espaço na Rádio 

da U niversidade 

çfto 

ersidade em AM estéreo 

; SO^o dcequi- começaram as reformas nos estúdios, na Sarmento Leite 426, ca 
do Rio Grande rádio passou a operar com ascondiçOcs mínimas necessárias para 
tal, no dia pri- manté-la no ar. 

Em julho foi instalado, no quilômetro 16 da br-116, o trans- 
missor MARRIS, de 10 quilowatts, instalado cm 1978. Junto ao 
MARRIS funciona um processador de áudio digital, o 
OFTMODC-ORBAN, que possibilita a geração do som estéreo 
em AM. Com esses equipamentos, a área de abrangência para rá- 
dio passa a ler de 250a 300quilômelros de raio. O engenheiro Spc- 
rotto disse que a têm chegado cartas de ouvintes do interior do es- 
tado c que já recebeu telefonema de ouvinte do Mato Grosso do 
Sul. 

A rádio possui, agora, dois estúdios isolados acusticamento e 
com ar-condicionado. Os equipamentos são estéreo. Além de me- 
sa de áudio, cartuchciras e gravadoras de rolo, existe o híbridos 
aparelho que permite colocar ligações telefônicas no ar, ao vivo, 
cóp|àfí gravai ^revis!,., por telefone.  (TWKJIeLuiMHe.enaT 

Dispostos a nâo esperar mais por melhorias nas condições 
de estudo, principalmente na parte técnica de áudio da Fabico, 
os alunos de jornalismo do quinto, sexto e sétimo semestres re- 
solveram organizar uma comissão com o objetivo de reivindi- 
car espaço na Rádio da Universidade. 

Composta por quatro alunos e pela professora e coordena- 
dora do estúdio de rádio da Fabico, Maria Isabel Timm, a co- 
missão apresentou a proposta dos alunos ao Pró-Reitor de 
Graduação, Darcy Dilemburg. Neste encontro, os alunos con- 
seguiram que o projeto de emergência — já encaminhado á 
Reitoria pelo Departamento de Comunicação — obtivesse um 
parecer favorável do pró-reiior. A comissão também expôs a 
situação crítica do estúdio de rádio da Fabico, que está sem 
condições de operacionalizaçâo. As duas gravadoras de rolo 
estão estragadas e não há condições de serem reutilizadas. As- 
sim, os estudantes deixaram de realizar atividades essenciais 
como edições ou gravações de programas. 

SOLUÇÃO 
—Tendo em vista a dificuldade na li- 

beração de verbas para a Faculdade, a comissão levou uma 
proposta alternativa ao pró-reitor. Esta proposta envolve a 
utilização do estúdio da Rádio da Universidade para ativida- 
des acadêmicas. Conforme os alunos, seria uma solução a cur- 
to prazo visando as condições ideais de uma formação com o 
minimo de aprendizado. O melhor seria, reconhecem, uam 
reestruturação completo do estúdio da Fabico. No entanto, es- 
tão cansados de esperar por recursos que nunca chegam. Há 
um ano que o est údio vem funcionando de uma maneira pre- 
cária. Ttido o que se conseguiu até agora em termos de equipa- 
mentos resume-se num pedestal para um dos microfones. Por 
isso, os alunos querem um espaço na Rádio da Universidade 
que, com a recente remodelação do seu espaço físico, 
encontra-se também bem estruturada em lermos de equipa- 
mentos. 

NEGOCIAÇÃO 

— A utilização do estúdio da 
Rádio da Universidade pelos estudantes da Fabico, no entan- 
to, parecer ser uni sonho difícil de concretizar a curto prazo. A 
posição da Rádio neste ponto é categórica. "Dentro da sua 
programação, a rádio deve canalizar a produção dos alunos e 
isso ela faz. O aluno que tiver feito um bom programa pode 
trazê-lo aqui que terá o seu espaço. O que a rádio não tem eon- 

dições de fazer é colocar o seu estúdio toda a semana à disposi- 
ção dos alunos poorque compromete as atividades da sua pró- 
pria produção", afirma Carlos Urbim, diretor da Rádio da 
Universidade desade 1988. Para ele, a emissora não pode ter 
como prioridade ser uma rádio-laboratório. "Nós aqui lemos 
de pensar não no futuro da Fabico, Mas no futuro da Rádio", 
diz. 

TRUNFO 

— Se a Rádio da Universidade está bem estrutu- 
rada em lermos de equipamentos, o mesmo não se pode dizer 
da disponibilidade de recursos humanos. A rádio conta com 
apenas cinco operadores, o que não supre as suas necessida- 
des. Para Maria Isabel Timm, este fato pode ser um canal 
aberto para uma negociação efetiva. "Já temos essa conquis- 
ta. A partir de agora, o estúdio de rádio da Fabico conta com 
um operador permanente contratado pela Universidade", 
afirma Maria Isabel. Neste ponto, ela acredita que a Faculda- 
de pode vir a negociar o espaço na Rádio da Universidade cm 
troca dos serviços de mais um operador. Segundo Carlos Ur- 
bim , esta "é uma possibilidade de negociação", embora refor- 
ce a idéia de que esta nâo é a solução ideal. "Não queremos ser 
uma solução paliativa. Temos medo de que se torne uma situa- 
ção permanente. Tem é que se reforçar a idéia de que o curso 
de comunicação precisa ser completo, que as providências se- 
jam no sentido de equipar o estúdio da Fabico", diz Urbim. 

PROJETO 

— De imediato, a comis- 
são que foi até a Reitoria garantiu o parecer do Pró-Reitor de 
Graduação com relação á aprovação do projeto de emergência 
enviado pelo Departamento de Comunicação. O projeto trata 
da aquisição de equipamentos considerados básicos para a 
prática experimental em comunicação gráfica. Para a área de 
estúdio (rádio)está previsto a aquisição de um gravador dou- 
ble deck estéreo e de dois pedestais de microfone (tipo girafa). 

O custo destes equipamentos foi calculado em 614 dólares, ou 
seja, cerca de 500 mil cruzeiros. O pró-reitor se comprometeu 
na liberação de verbas para a compra do gravador. Isso é o que 
garante Maria Isabel Timm. Segundo ela, será feito um teste 
com um double deck na Rádio da Universidade, que possui um 
similar do produto. "Se ele atender às necessidades dos alu- 
nos, a compra será efetivada", afirma ela. 

(texto de Sílvia Dewes) 

a Uberou verba 
maiotfcyeanp 

UM MAU COMEÇO 

Inaugurado no dia 21 dc setembro 
do ano passado, o estúdio de rádio da 
Fabico foi montado com equipamen- 
tos de funcionamenio precário e defa- 
sados tecnologicamenic, segundo da- 
dos do Departamento. O orçamento 
inicial, feito cm 1986, era dc cerca de 
seis milhões de cruzeiros. A verba, no 
entanto, só foi liberada em novembro 
dc 1987. Como não foi feita nenhuma 
atualização desses recursos, o valor li- 
berado correspondeu somente a 20° o 
do total previsto. 

K-' ' 1 á .oí.cU'-Ã",P,é>.s«,ser;-' 

ba. em março de 1988, foram adquiri- 
dos os equipamentos que se encontram 
aiualmenle no estúdio. O "pacote cn- 
caixotado", que ficou dois anos tè a 
conclusão das obras do estúdio, conti- 
nha uma mesa dc áudio de oito canais, 
duas gravadoras dc tolo, dois toca-dis- 
cos, dois gravadores cassete de áudio, 
um amplillcador e uma caixa dc som de 
6()W, dois microfones de mesa, um rá- 
dio AM/I M com caixas dc som e des- 
magnclizadores para limpezas de filas 
dc áudio. Logo que o equipamento foi 
instalado, se verificou a sua p.ecaricdít 

de. Segundo um dos monitores do estú- 
dio, André Grassi. desde o inicio pode- 
se perceber o mau funcionamento de 
alguns instrumentos, como as duas gra- 
vadoras de rolo, que estragaram defini- 
tivamente em setembro deste ano. A 
panii dai, o estúdio ficou sem utilidade 
prática. "O estúdio sempre enfrentou 
precariedades como a falta de um ope- 
rador efetivo, os microfones não ti- 
rfham pedestal e as gravadoras nunca 
funcionaram direito. Agora que estra- 
garam de vez, decidimos declarar o es- 
iWioíorMó uso".,afirma-.o monitor. 
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O que é MTV: a foto que 
estampou os outdoors em 
Porto A legre no mês de 
outubro chamou a atenção 
da população para a nova 
emissora da cidade, a 
MTV. Bem como inovou 
na linguagem e fez com 
que as pessoas 
perguntassem o que é a 
MTV. 

NO AR, A ERA DA SEGMENTAÇÃO 

De outubro de 1990 até outubro deste 
ano, o Rio Grande do Sul não participava 
de um mercado que cresce e mostra bons re- 
sultados na regiaodeSàoPauloe RiodeJa- 
neiro. Com as novas emissoras geradoras 
de programação em canais UHF, o merca- 
do brasileiro abriu-se para a segmentação 
de público e aposta numa estratégia que al- 
cançou resultados positivos em outros paí- 
ses. 

Retransmitindo a programação gerada 
em São Paulo, a MTV, emissora do grupo 
Abril, foi a primeira a entrar noar em UHF 
em Porto Alegre. A programação é voltada 
ao público jovem — são diversos progra- 
mas musicais recheados de video-clips. Há, 
também, espaço para o esporte e o cinema 
com programas que cobrem os principais 
fatos e acontecimentos das respectivas 
áreas. O jornalismo está presente na pro- 
gramação com o "MTV NOAR", uma es- 
pécie de telejornal do mundo da música. 

No Rio Grande do Sul são quatro as 
transmissoras da programação da MTV. 
Em Porto Alegre, osinal chega aos domicí- 
lios atra' > canal 24, cujo proprietário é 
ogrupoZ. >1 fleZIGON. O sinal do canal 
24 se estende por toda a região metropolita- 
na, abrange do as cidades de Canoas, Es- 
teio, Sapucaia do Sul, Viamâo. Gravataí, 
Cachoeirinl i e Guaíba. Em Novo Ham- 
burgo há outra retransmissora da MTV. O 
canal é o 5S e o proprietário é a TOTAL 
COMUNIC AÇÕES, grupo que também 
possuias rádios FM Laser e Alegria. Osinal 
transmitid em Novo Hamburgo atinge as 
cidades de ( ampo Bom, Estância Velha, 
Ivoti e Sapiranga. No interior do Estado, 
Cachoeira do Sul recebe a programação no 
canal 32 e Santana do Livramento no 21. 
Nestas duas últimas cidades os proprietá- 
rios das concessões são as respectivas pre- 
feituras. 

Programação Local — Maria Isabel Ro- 
drigues, funcionária da representação re- 
gioal da MTV no RioGrande doSul eSanta 
Catarina, diz que o momento não há preo- 
cupação com a geração de programação lo- 
cal. O que é feito é uma cobertura que se- 
gue, então, para São Paulo. Lá a emissora 
decide se irá ou não utilizar o material. "A 
preocupação atual é fazer com que as pes- 
soas entendam o que é a MTV", conclui 
Maria Isabel, "com esta finalidade, nós te- 
mos um poli grafo e um vídeo que explicam 
como funciona e oque è a MTV". 

O grupo de Novo Hamburgo, no entan- 
to, não pensa da mesma maneira. Preocu- 
pados com a geração de programação lo- 
cal, ainda este mês um locutor de rádio La- 
ser segue para Nova York onde fará um 

curso para VJs — apresentadores de pro- 
gramas musicais para a televiâo. A Total 
Comunicações pretende gerar a programa- 
ção local após um ano de retransmissào da 
programação de São Paulo. 

O mesmo acontece para as propagandas 
veiculadas na MTV. Todos os comerciais 
são transmitidos via nacional, não há que- 
bra local nos blocos. O curso pré-vestibular 
Universitário foi o único anunciante gaú- 
cho até agora a veicular um comercial na 
emissora. O Universitário, através da Total 
Comunicações, levou para São Paulooseu 
anúncio para que pudesse ser veiculado. 

Para Fernando .Westphalen, diretor de 
operações da MPM no Rio Grande do Sul, 
a entrada de canais UHF apenas iniciou o 
processo de segmentação. "A repercussão 
no Estado ainda è muito pequena e nãoche- 

H ftfl • > ••'/.♦a 

COMO SINTONIZAR 

OS CANAIS UHF 

Para sintonizar os canais UHF na sua televisão, siga as instruções abaixo: 
1? — Identificar se a televisão é UHF ou não (se a tv for UHF ela deve ler faixa 

de sintonia que recebe o sinal em UHF) 
SE A TV FOR UHF 

2? — Basta cojocar a sintonia em VHF para U HF e selecionar o canal que você 
deseja sintonizar. 

32 — Para sintonizar este canal é necessário acoplar na TV uma antena interna 
especial para recepção em UHF. Esta antena é encontrada nas lojas de material ele- 
trônico de Porto Alegre. 
SE A TV NÃO FOR UHF 

22 — É necessário comprar um conversor UHF, que deve ser acoplado na tele- 
visão e ligado simultaneamente em uma antena externa. O conversor também è en- 
contrado em lojas especializadas de Porto Alegre. 

32 — Depois de instalado o conversor, basta sclcionar ocanal que você deseja e 
sintonizá-lo. 

42 — Outra opção é o videocassete. Você sintoniza um canal UHF através dos 
aparelhos que possuem um seletor de faixa. Para isso, basta colocar o selelor na po- 
sição UHF. 

   
1 
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(texto de Marflia Rizzon) 

gou a alterar o mercado gaúcho, onde a te- 
levisão convencional em VHF continua rei- 
nando, recebendo 60% das verbas publici- 
tárias distribuídas pela Propaganda", afir- 
ma Westphalen. "A tendência é que haja 
cada vez mais canais em UHF ou por assi- 
natura que vão se especializar e segmentar 
de forma bem definida o público", conclui. 

Experimentais — Algumas emissoras, 
porém, estão veiculando a programação de 
forma experimental em UHF em Porto 
Alegre. É ocasodaGLOBOSAT, emissora 
das Organizações Globo, que já opera no 
Rio de Janeiro e em São Paulo transmitida 
por assinatura pelo Super Canal (SHF). 
Nem todos recebem, porém, osinal para re- 
ceber em SHF é necessário uma antena pa- 
rabólica. A GLOBOSAT vem veiculando 
alguns programas no canal 64 UFH gratui- 
tamente a fim de conquistar novos telespec- 
tadores e assinantes. 

A RBS TV, afiliada da RedeGlobo, tam- 
bém está transmitindo de forma experi- 
mental no canal 16 UHF. A emissora exibe 
a mesma programação que é levada ao ar 
diariamente pelo canal 12 (VHF) com a fi- 
nalidade de manter o canal para futuros in- 
vestimentos. Durante toda a programação 
do canal 12 é veiculado o slogan "Agora, 
dois em um" chamando os telespectadores 
a sintonizar o canal em UHF. 

Já a Universidade Luterana do Brasil, 
ULBRA, apenas aguarda a concessão ofi- 
cial de um canal UFH que deve sair no pra- 
zo máximo de 120 dias. O pró-reitor de Ad- 
ministração da universidade, Pedro Mcne- 
gat, diz que o canal U H F será um laborató- 
rio para os estudantes de comunicação. 
"Tudo que for produzido aqui dentro de 
boa qualidade será levado ao ar. O canal se- 
rá comercial c terá como objetivo atender a 
coletividade", conclui o prò-reitor admi- 
nistrativo. 
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APARELHOS DE VÍDEO: NOVIDADES NO AR 

As últimas novidades nacionais e importadas no mercado de ví- 
deo caseiro do Brasil já estão á disposição do comunicador porto- 
alegrense. Televisores de alta definição, aparelhos de video-disco, 
câmeras portáteis e videocassetes recheados de inúmeros recursos 
já são encontrados nas lojas da cidade, mas com apenas um in- 
conveniente: o preço. 

Um televisor Toshiba de 54 polegadas, importado, chega a cus- 
tar Cr$ 7 milhOes e 574 mil. É claro que existem outras opções cm 
vídeo, que podem combinar melhor com o bolso do consumidor. 
É o caso do televisor portátil com visor de cristal liquido com 3 po- 
legadas da Philips, que pode ser encontrador por Cr$ 429 mil. 

É bem verdade que uma pesquisa de preços continua sendo in- 
dispensável. O mesmo TV de 3 polegadas da Philips pode ser en- 
contrado pelos Cri 429 mil como por Cr$ 822 mil em outra Loja. 

cC c 

É preciso também verificar o nível de orientação técnica que cada 
loja possui. Em alguns locais os vendedores pouco conhecem dos 
aparelhos que oferecem, como possíveis conexões e utilizações 
apropriadas, e o consumidor pode acabar adquirindo um apare- 
lho que não seja o que realmente melhor se adpta às suas necessi- 
dades. Há, no entanto, uma vantagem para quem compra um 
equipamento no Brasil, aqui mesmo em Porto Alegre todos os 
aparelhos, mesmo os importados, sempre são oferecidos já adap- 
tadas ao sistema brasileiro (PAL-M), ao contrário da maioria dos 
equipamentos comprados no exterior, que necessitam da transco- 
dificaçâo. além disso, todos os aparelhos vendidos no Brasil são 
oferecidos com Certificado de Garantia de assistência técnica no 
país. 

TELEVISORES 

entre as TVs a grande novidade são os aparelhos de alta defini- 
ção, ou HDTV (High Definition Television). São aparelhos que 
oferecem até 700 linhas de definição, ao contrário dos TVs co- 
muns, que oferecem, de 240a 3001inhas de definição. Estes apare- 
lhos de alta definição (ou alta resolução, como também são cha- 
mados ) oferecem uma imagem mais n ítida, devido ao aumento no 
nível de detalhamento da imagem, mas há um porém: a melhor 
imagem só pode ser percebida se ao HDTV for ligado também um 
gerador de alta definição, que pode ser, por exemplo, um apare- 
lho de vídeo-disco (ou CD Video), que oferece uma definição de 
425 linhas; ou um videocassete S-VHS (Super VHS), que oferece 
também uma resolução que fica ao redor das 425 linhas. No caso 
do videocassete S-VHS, este aparelho simplesmente não é vendi- 
do no Brasil. Caso o objetivo não seja ligar ao televisor de alta de- 
finição um gerador também de alta definição, a imagem apresen- 
tada será a mesma dos TVs comuns. O motivo é que os canais de 
TV continuam transmitindo em tomo de 340 linhas de definição e 
os videocassetes VHS (sistema predominante no Brasil), sejam de 
2, 3 ou 4 cabeças, oferecem uma resolução de apenas 240 Linhas. 

Nestes dois últimos casos, as 700linhasoferecidas pelo HDTV são 
desperdiçadas, c um aparelho que custa hoje, mais que os TVs 

normais acaba apresentando um resultado de qualidade apenas 
padrão. 

Nem todos os lançamentos em televisores, no entanto, ofere- 
cem a vantagem da alta definição. Há aparelhos de até 52 polega- 
das com o nivcl de resolução dos TVs comuns, que têm apenas a 
imagem projetada, um sistema que funciona mais ou menos como 
um lelão. Há recursos, porém, que estão se tornando quase que 
obrigatórios, como o sistema de informações na tela (ou OSD — 
On Screen Display); múltiplas entradas e saídas de áudio e vídeo, 
que permitam integrar o TV a outros aparelhos; e também o siste- 
ma duplo de sistemas PAL-M (brasileiro) e NTSC (americano, 
basicamente), algo que pode ser útil não só agora como no futuro, 
já que existem estudos propondo a mudança das transmissões em 
PAL-M no país, sendo adotado o NTSC. 

Finalmente, no setor de televisores, há os TVs portáteis com vi- 
sor de cristal liquido. São exclusividade da Philips no mercado e 
são oferecidos em três modelos, dois XLBScom 3 polegadas e um. 
com 4 polegadas. Funcionam com pilhas, podendo ainda utilizar 
como fonte de energia a bateria de um automóvel, ou, claro, um 
transformador. Além de funcionarem como aparelhos pessoais, 
podem ser conectados às câmeras de vídeo e funcionar como mo- 
nitores coloridos. 

No caso dos TVs de alta definição, é importante não confundir 
o sistema de varreduras utilizado nas transmissões, que utiliza 
sempre 525 linhas no sistema brasileiro com o novo padrão de de- 
finição útilizado nos equipamentos mais modernos, O sistema de 
varredura é fixo e não tem influência sobre a definição. A defini- 
ção é um sistema pelo qual a captação e emissão de imagens torna- 
se cada vez mais nilido, sendo que no Japão já existem H DTVs de 
1.125 linhas. 

CÂMERAS. VIDEOCASSETES E VIDEODISCO 

No mercado de câmeras, algo que não é propriamente uma no- 
nidade, mas tornou-se uma tendência de mercado são os apare- 
lhos portáteis. São dois os formatos utilizados: VHS-C e Video 8 
mm. O VHS-C nada mais é do que VHS-Compacto, ou seja, o sis- 
tema de gravação eleit uraéomesmoqueo do VHSnormal.ea fi- 
ta também é a mesma, só que acondicionada em cacrtuchos me- 
nores. É claro que cada cartucho de VHS-C oferece menor tempo 
de gravação e reprodução, já que há menos fila, mas isto possibili- 
tou a diminuição de peso e de tamanho da câmera. A vantagem é 
que, através de um sistema simples de um cartucho adaptador, a 
fita VHS-C pode ser vista em qualquer videocassete com um. Já as 
câmeras de 8 mm também trabalham com cartuchos reduzidos, 
em que a bitola da fita magnética, como o próprio nome do siste- 
ma diz, é de 8 mm. A vantagem do video 8 mm é que a definição 
do sistema é maior que a do VHS-C, mas o problema é que, como 
não existe no mercado um videocassete 8 mm, é preciso que a fita 
seja lida pela própria câmera, passando diretamente para o televi- 
sor ou sendo copiado para uma fita VHS. Uma curiosidade do se- 

tor; câmeras no padrão S-VHS não estão sendo encontradas no 
mercado, mesmo que seja de conhecimento dos próprios vende- 
dores que o sistema S-VHS ofereça uma melhor qualidade de ima- 
gem, afin-il sua definição fica em torno de 425 linhas, e que este ti- 
po de equpamento já está sendo utilizado em produções profissio- 
nais. Para quem precisa ou deseja aparelhos em S-VHS, a saida é 
mesmo conseguir trazer do exterior. 

entre os videocassetes, a unanimidade é que o aparelho mais so- 
fisticado do mercado é o NV-F70BR da Panasonic, que é impor- 
tado. entre os recursos que o distingue dos aparelhos com uns está 
o sistema de gravação e reprodução de áudio em estéreo Hl-Fl; o 
botão Joc/Schuttle, idêntico ao de uma ilha de edição; e o sistema 
de resposta rápida (no caso de gravação e execução da fita). São 
recursos, no entanto, já encontrados dispersamente em diversos 
vídeos nacionais. Um detalhe: apesar do F70ser um lançamento 
no Brasil, o produto já foi retirado de linha no exterior. 

Já o mercado de video-disco no país ainda está engatinhando. 
São oferecidos apenas dois modelos, um da Gradiente e outro da 
Sony. O da Gradiente é um aparelho nacionalizado, e utiliza tec- 
nologia JVC. O modelo da Sony é importado, mas lançado com a 
garantia da empresa no país. ambos funcionam na verdade como 
leitores de discos laser de vários formatos (existem CDs de 3,5,8 e 
12 polegadas, podendo ser apenas áudio e vídeo). O modelo da 
Gradiente, o MDP-100, é o mais simples, apresentando poucas 
informações no display do aparelho e menor número de funções 
no controle remoto. Já o modelo da Sony tem mais recursos no 
controle remoto e também no display. Além do mais, os eficcio- 
nados em CD-Vídeo juram que a imagem do Sony é melhor. 

PREÇOS (novemhro/1991) 

TV Philips 28polegadas (28 CT 7693)Estéreo, NTSC/PAL-M, 
700 linhas de definição: Cr$ 1.140.000,00. 

Videocassete Panasonic (EV-F70BR) Estéreo Hl-FI, quatro 
cabeças, com leitor de código de barras no controle remoto: CrJ 
960.000,00. 

Toshiba 52 polegadas (TP5288J) — estéreo, ETSC/PAL-M, 
700 linhas de definição: Cr$ 7 milhões 574 mil. 

Câmara VHS-C Panasonic (PV-10PX) — zoom de 6X, infor- 
mações no visor, iluminação mínima de 3 lux, 770 gramas: CrJ 
870 mil. 

Multi disc Player Gradiente (MDP-S00) — Saida em NTSC Ou 
PAL-M, adaptável a qualquer TV, estéreo: Cr$ 690mil. 

Obs. de acordo com os vendedores, os preços dos equipamen- 
tos são reajustados acima da variação do dólar. 

ONDE ENCONTRAR (PORTO ALEGRE) 

Casa dos Gravadores (24-3111). Cambial (28-5255), Lojas A 
Discoteca (29-5121), Hl-Fl Discos (21-3267), Zeppelin discos (24- 
0668). 

(texto de Ayr Aliski) 
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Em pauta, Magic Johnson 

(texto de Sandra Gabert) 
Até poucos dias, Harving Magic Johnson figurava na mcni - 

maioria de seus fãs como o melhor jogador de todos os tempos 
verdadeiro mágico do basquete. Sua popularidade c tanta entre i* 
norte-americanos que se tornou hábito entre eles usar a expressão 
"ii's magic" quando fa/em algo genial, brilhante. A pi iucipio. nin- 
guém associaria Magic Johnson à AIDS. por isso. a declaração d 
que ele abandonaria o basquete por ler contraido o virus da locuca. 
estourou como uma bomba lançada pelos meios de comum», > n 
última quinta-feira. 

Oatletareúnea imprensa para noticiarque "a AIDS i dc | 
qualquer um. inclusive Magic Johnson", ca maioria das pessoas», c 
até então cultuav a a idéia de que esta é uma doença dcuiutro. d» 
gado. do homossexual, estremece ao ouvir do próprio Johnsoi 
nem mesmo um superatleta, heterossexual, c que não usa d: o 
tá livre de se contaminar com a HIV. o vírus causadoi da AIDS. 

A repercussão da noticia nos Estados Unidos foi tão pi „ . 
não demorou muito para que o capitalismo tirasse pi ovei to d,ui > 
que Moacyr Scliar chamou de "a bolsa das emoções humai .• 
Após a entrevista do ex-jogador, as ações das empresas fabti. .mies 
dc preservativos subiram na Bolsa de Nov a Iorque. F. a imprensa na. • 
ficou atrás. A revista Newsweek, por exemplo, dedicou seis paginas 
inteiras ao assunto e publicou uma foto de Johnson encestando uma 
bola. Aqui no Brasil, o abalo não foi menor. Odramaeoex-jogadoi 
do Los Angeles L.akers v irou manchete em quase todas as edições da 
Folha e do Estado de São Paulo daquela semana. As"revisias Veja. Is. 
to É e Manchete também exibiram fotos de Magic Johnson em suas 
capas. 

O Impado da Noticia 
Sabe-se perfeitamente que hoje a AIDS é uma das doenças que 

mais tem matado no mundo. Pessoas contaminadas e v itimadas exis- 
tem muitas (cerca de 10 milhões); inclusive superastros como Fred 
Mercury e Ca/u/a. Magic poderia ter sido apenas mais um. 

Na opinião de Paulo Burd, editor de esportes de Zero Hora, a 
causa do impacto da declaração do ex-jogador è que se trata de um 
homem íntegro, como sempre foi Magic Johnson. "A atitude da im- 
prensa, di/ ele, está sendo de solidariedade e admiração para com ai 
guém que além de ser um astro é também um esportista. O espanto 
certamente seria o mesmo aqui no Brasil caso viéssemos a saber que 
atletas como o Renato ou o Zico estão contaminados com o vírus d.i 
AIDS". 

Na verdade. Magic J ohnson sempre leve espaço na mídia norte- 
americana, principalmente durante o Campeonato Norte-americano 
de Basquete (NBA). Sua popularidade estampa-se até mesmo em 
posters e figurinhas de coleção. Uma matéria publicada no dia 8 de 
São Paulo, mostra que o ex-jogador não fatura somente nas quadras. 
Além do salário dc USJ 2.4 milhões ganhos na temporada delH)-9l. 
no NBA. Johnson já embolsou USJ 12 milhões só este arfo com co- 
merciais feitos para a Pepsi, Kcntucky Fried chicken, Converse e ou 
tras. 

Talvez o mais importante para seus lãs é que Magic Johnson 
nunca figurou nos noticiários por motivos semelhantes aos que prati 
camcnte puseram fim às carreiras de Diego Maradona (jogador dc 
futebol) e Bcn Johnson (o homem mais veloz do mundo), ambos en- 
volvidos com drogas. 

A valiação psiea na li I iea 
Após a revelação de Johnson. AIDS v -lia a constituir a pauta 

do dia nos jornais e programas de debate. Novos dados difundem-se 
sob a forma de gráficos que apontam o crescimento da doença, prin- 
cipalmente entre os indivíduos heterossexuais. Toda uma carga dc 
moralismo começa a desmoronar. Aconteceu com um superatleta, 
heterossecual e isto aturde as pessoas. 

Segundo o psicólogo e coordenador da Comissão Municipal da 
AIDS. Eduardo Gonçalves, se pedirmos a alguém para descrever um 
aidético, a resposta será: trata-se de um indivíduo branco, classe mé- 
dia e. provavelmente hmossexual — criou-se um esteriôtipo para o 
portador da doença. Mas o quese eonstataé que a contaminação e os 
casos de AIDS aparecem de modo crescente nas periferias das »ida- 
des e em indivíduos não homossexuais. 

"Não vale como campanha" 
Na realidade, a maioria das campanhas não consegue vencer o 

obstáculo da negação do risco da AIDS, "O que ocorre", explica 
Eduardo Gonçalves, "è que as pessoas asso, iam a idéia via doença e. 
ousequememcnie da morte, aos outros. Assim, mesmo cm relações 

monogàmicas. i eterossexitais. há uma tendência á negação de que o 
nosso parceiro pdoc ser um portador". Basta lembrar de um slogan 
muílo conhecido das ampai has atui- \IDS: (piem vê cara não vê 
VII)S. 

Ornaisimportnaic. naop: . dopis.oio; o, éque"acnirevisia 
do Magic Johnson provocou a i ■.se me. mismo de negasão 
via morte em relação a nós mesnu. \ 
frase de J ohnson "... inçlttsiv c eu. \ 1 
da projeção via doença no outro. 

Eduardo Gonçalves discoida, pot 
como a Folha de São Paulo de que Ma 
contra a AIDS em48 horas doqt equà 
"A aijiudedeleaproxima a vloc .i d » 
limitres do nossv» imaginãii<>. mas nãi> v 
não informa nada Pode apneas .uunci 
•evsoas com relação á AIDS", u , ' 

varie final da entrevista da 
ohnsivn", levaá supressão 

n via a'íiinaç.ío dc tornais 
'•■l-llsi n Iw . ' .1 

c: campanha já vvn a 
de; ciinsegiie t it 

. imiio . amtvjpil .. ■ ae 
n o nível de ansiedade das 

V. 

v * 

N 

c 

Mobilização mundial 

No Dia Mundial de I ma eouiraa AIDS. timdomingv) 
de mobilização. \o Brasil, foi convocada uma rede nacio- 
nal, alertando para os perigos da doença c comunicando a 
decisão do governo de instiniír uma campanha descentrali- 
zada. com comissCvs cm ^ mil municipios brasileiros. 

Oc\ ic id vle futebol. Pele, anunciou que fará par- 
vampaiiha de lula v prevençãoem to- 
H otiãnciavia participação da soeie- 

teda ivKvrdcnacào d 
d, > o pais c desta, ou 
dade. Jc tivda ela. t 

I siaéaqtt.!'' 
. ouv i adtf • .i i); 

Vi infeiuav tonai, mui a a doença, 
i Mundial via Saúde ç mobili- 

■ tm» Nos 1 ,tados l nidos, foram 
>dol mpir.. State, o prédiiv mais fa- 

em sinal dc ixrsar as vitimas da 

O GAPA vai ao Bríque 

Numa temativa de cita mar á atenção das pessoas para 
o descaso das autoridades governamentais em relação à 
AIDS. no Dia Mundial dc l uta, o GAPA —- Grupo de 
Apoio à Prevenção da AIDS — promoveu neste domingo 
manifestação cm frente ao Movimento do Expedicionário 
no Brique da Redenção. 

Foram confeccionadas 724 lápides de papelão repre- 
sentando o número de mortos no I stado; vítimas da falta 
vle infot inação de leitos hospitalares cda falta de A/T. En- 
quanto em torno das lápides o clarinetiMa Camisa tocava 
músicas fúnebres, membros doGAPA distribuíam preser- 
vativos e folhetos sobre a doença. 

A programação do GAPA prosseguiu ã tarde na Usi- 
na do Gasftmctro, com distribuição de material edueativ o. 
c à noite, dc preservativos nos bares e boates de Porto Ale- 
gre.    
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Uma revolução sem o povoé um gol- 
pe. Este titulo, impresso em letras pre- 
tas sobre uma base vermelha, foi esco- 
lhido para mostrarão mercado publici- 
tário do sul — na forma de mala direta 
— que a nova equipe comercial da TV 
Bandeirantes do estado possui uma fi- 
losofia financeira e editorial mais arro- 
jada. Conotaudo o movimento bolche- 
viquede 1917, naUniáoSoviética, ape- 
ça publicitária propõe uma "revoluçáo 
no ar' através da "integração de 
bases" c da modernização nas áreas de 
produção primária, secundária e ler- 
ciária, que significam equipamentos 
técnicos, programaçáo e novos negó- 
cios. Concretamente. na programaçáo 
da emissora, este reflexo pode ser inter- 
pretado através de um programa local 
com quase 1 hora de duração, o Sul 
TV. 

Aumentar o espaço para noticias lo- 
cais eram necessidades comercial e jor- 
nalística emergentes na TV Bandeiran- 
tes do estado. Dividida entre a progra- 
maçáo de rede, produções independen- 
tes, poucos espaços locais e enfrentan- 
do problemas paralelos como a defasa- 
gem técnica de equipamentos, que náo 
lhes permite sequer produzir cobertu- 
ras de externas ao vivo. a nova direção 
comercial decidiu dar um novo rumoà 
emissora tentando fixar-lhe o perfil de 
uma rede especializada em esporte e 
jornalismo. — Nós temos um público 
.segmentado e estamos satisfeitos com 
os resultados, explicou, na semana pas- 
sada. o supei intendente de operações 
da rede. o jornalista Lucianodo Valle, 
no programa Jõ Soares, da SBT. Tra- 

BANDEIRANTES TEM 

NOVO TELEJORNAL 

Mudança na direção comercial cria SUL TV 

balhando para um público cativo, a 
emissora tem obtido diariamente novos 
adeptos com os campeonatos de fute- 
bol americano, veiculados no horário 
nobre, das 20h ás 22h. Por conseqüên- 
cia, a intençáo com o Sul TV, segundo 
a direção comercial, náo parece ser 
prioritariamente a de combater os pon- 
tos do Ibope, que prevê na faixa das 
I3h um público global de 208 mil teles- 
pectadores, e sim aumentar o espaço 
local e ampliar o mercado publicitário. 

REVOLUÇÃO DE IDÉIAS 
Na metade de setembro, o cargo de 

diretor comercial da emissora foi cria- 
do para ser exercido pelo ex-gerente do 
Vale do Sinos da RBS, Luiz Carlos 
Cardias. 42. Ele explicou que a falta de 
divulgação sobre a nova equipe — for- 
mada por cinco profissionais, dentre 
eles Rogério Cucchiarelli e Kátia Bau- 
tista — foi proposital no ângulo do te- 
lespectador, "já que o interesse è visar 
o mercado publicitário", afirmou. 
Apostando numa revolução democrá- 
tica de idéias, Cardias, que ocupa o se- 
gundo mais alto cargo da emissora, 
possui cana branca para atuar em qual- 
quer área da Bandeirantes, a começar 
pela programação, como aconteceu 
com o SUL TV. 

COMENTÁRIO E NOTÍCIA 
A idéia inicialdoqueéhojeoSulTV 

era produzir um programa que unisse 
todas as produções independentes, 
também veiculadas no primeiro horá- 
rio da tarde. A idéia náo vingou, segun- 
do a gnchorwoman Vera Armando, 

porque os quadros não apresentavam 
identidade entre si ou com o que seria o 
programa. O SUL TV, então, foi ama- 
durecido por ela, e hoje apresenta co- 
mo enfoque principal, a cultura. Ini- 
ciando por volta das I3h ele pretende 
ser variado, compreendendo comentá- 
rios, noticias e entrevistas, "sem esque- 
cer de levar em conta os problemas fi- 
nanceiros e a precariedade técnica", 
alerta Vera Armando. 

A maioria dos comentaristas já per- 
tenciam à Bandeirantes, como no caso 
de Celso Ferlauto, que apresenta um 
quadro intitulado Veículos e Velocida- 
de, onde além de divulgar resultados de 
campeonatos automobilísticos esta- 
duais fala de probemas no trânsito de 
Porto Alegre; Roberto Veiga também 
possui algum tempo de casa e reformu- 
lou para o Sul TV o quadro que apre- 
sentava anteriormente, trazendo agora 
entrevistados mais voltados à política 
local. Mauro Borba, jornalista da Rá- 
dio Ipanema (emissora Bandeirantes), 
fazia a Hora do Rush — um programa 
que iniciou na rádioeacabou indo para 
a TV e que tratava de lançamentos mu- 
sicais; no Sul TV, seu espaço começou 
a ser ocupado com comentários sobre 
música, "até que um dia eu coloquei 
um clip, o pessoal gostou e acabou fi- 
cando". explica. Já a presença de Ro- 
berto Gigante integrando o rol dos co- 
mentaristas, se deve, segundo Vera Ar- 
mando, ao carisma e à identificação 
com o público, obtidos desde o tempo 
em que trabalhava na RBS, há mais de 
seis anos. "Tenho liberdade lotai, até 
de mim mesmo, porque muitas vezes 

não sei com antecedência tudo o que 
vou falar", adiantou Roberto Gigante. 
Seu espaço de quatro minutos é ocupa- 
do por comentários sobre qualquer as- 
sunto, mas principalmente relativos a 
notas de eventos sociais, moda ou de- 
coração. O estilo franco e polêmico lhe 
rende o maior número de canas dentre 
os que participam do Sul TV, garante 
uma das produtoras do programa, a fa- 
biquense Jaqueline Sehmidi. 

OPINIÃO NAS ENTRELINHAS 
Dez minutos do programa são desti- 

nados a notícias locais, apresentadas 
por Simone Riner e supervisionadas 
pelo gerente de jornalismo Paulo Sola- 
no, 44. Segundo Solano, as noticias de- 
vem cobrir o que ocorreu de mais im- 
portante pela manhã, "sem esquecer o 
que está se passando com a dupla Gre- 
nal. que pelo costume já se tornou um 
vicio'da população do sul", afirmou. O 
tempo médio das matérias pode ir de40 
segundosal minutoelOsegundosede- 
pendem da sua importância. A opinião 
do repórter, para Solano, deve ser da- 
da, "pelo menos nas entrelinhas", e se 
o assunto pedir deve estar incluída aí a 
critica. Três repórteres se dividem na 
condução das matérias, fazendo com 
que freqüentemente um deles cubra, no 
mesmo telejornal, uma pauta de espor- 
te. por exemplo, e outra de política. A 
aceitação do programa é que vai ditar a 
ampliação para o espaço de noticias e a 
contratação de novos repórteres. Por 
enquanto, de acordo com Solano, "te- 
mos que nos virar com o material hu- 
mano que possuímos", finaliza. 

LA ARMANDO DE VOLTA 

Vera Armando já apresentava o Vídeo Vicio, uma produção independen- 
te da Red Gray (empresa que acabou responsável pela abertura do SUL TV), 
quando foi convidada a conduzir o novo programa. Para o diretor comercial, 

í ulos C ardias, a escolha de Vera deve-se "a sua experiência c beleza tele- 
visiva". Aliás, esta mesma "beleza televisiva" era alvo de vários comentários, 
leitos por Lauro Quadros e Paulo Santana, no ar, na época em que ela traba- 
lhava com cies no Jornal do Almoço, na RBS TV. Também na RBS TV, cm 
abril de 90, V era I oi suspensa da emissora depois de ter se envolvido, juntamen- 
te com C unha Júnior, na manipulação de um sorteio que presenteava um in- 
gresso para o show de Paul McCanney no Rio de Janeiro. Ementrev ista ao jor- 
nal RS, feita por Rui/ I aillace. em setembro, ela se queixou da forma como a 
imprensa havia tratado o caso, náo lhe oferecendo chance de defesa. A atual 
anehoctvoman do SUL IV agradeceu ao jornal pelo espaço que estava lhe 
abrindo, mas náo chegou a explicar o que realmente ocorreu, afirmando que 
"caberia à pessoa responsável pela falha se defender", fazendo supor que teria 
sido envolvida na manipulação por Cunha Júnior. 

(textò de Lúcia na Kraemer) 

DIFUSORA LIDERAVA AUDIÊNCIA 

Antes do grupo Saad estender a Rede Bandeirantes 
aqui paraosul.aTV dos capuchinhos, antiga Difusora, 
chegou a ser líder de audiência na década de 70, precisa- 
mente entre 1970c 1974. Naquela época, os programas 
locais, tanto no horário do meio-dia quanto á noite, 
eram a marca da emissora, e contavam com comunica- 
dores conhecidos da população gaúcha. Sérgio Shüller 
Adroaldo Streck, Magda Beatriz, Tânia Carvalho, hoje' 
aluando em diferentes canais, participavam do Câmera 
10. um programa de notícias da década de 70. Já Porto 
Visão, da mesma época, lançou uma fórmula que 
dado certo ate hoje, esporte, comentário e notio 
faixa do meio-dia. Iniciando ás 1 Ih45mine terminando 
ás I4li30min, o programa era integrad.> pelo atual sena- 
d.üI í0XFÍ0Rça' CIÓVIS Duarte. Tat . , Pimental, R 

tem 
\ na 

nato pereira, entre outros. De acordo com o atual dire- 
tor de programação, Sérgio Giugno. 44, houve ainda 
um outro programa que marcou época na Difusora e 
que arrematou três prêmios da Associação Riogranden- 
sc- de Imprensa (ARI), o Grande Norte, veiculado nos 
sábados á noite. 

Essa distância dos áureos tempos, para Giugno, 
deve-se principalmente â "conjuntura e filosofia da 
Bandeirantes eá passagem para transmissões em rede" 
que impedem a ampliação de espaços para programai 
l ms. 1 sseencuriamentodehoráriosimplica.enireou- 

n.t lalta de recursos para o autogerencia- 
"lento da emissora, que enfrenta problemas em obter 
publicidade de peso para patrocínio de programas. 
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Editoração eletrônica: o jornalista se liberta 

(texto de Carlos Henrique) 

Os sistemas de editoração eletrônica são o atual 
estouro da indústria de informática. A proliferação 
destes sistemas podem revolucionar o mercado de 

trabalho em jornalismo. 

Foi-se o tempo em que para 
produzir uma publicação çra ne- 
cessário várias pessoas: redator, 
diagramador, ilustrador, editor e 
por aí a fora, sem falar na depen- 
dência com as gráficas. Hoje, é 
possível editar um jornal inteiro 
em uma sala. Bem, para isso é pre- 
ciso pelo menos um computador, 
um mouse1, uma impressora a la- 
ser e programas de editoração ele- 
trônica. 

O ponto alto desses programas 
é que eles permitem visualizar 
comprecisào como a página sairá 
na impressora. Ou seja, pode-se 
experimentar vários layouts em 
pouco tempo. Além disso, é possí- 
vel incorporar na página textos, 
desenhos, gráficos, tabelas e fo- 
tos. O resultado é um controle 
completo sobre a palavra impres- 
sa, já que o processo, desde a pro- 
dução dos textos até a arte final, 
pode ser feito pela mesma pessoa. 

O processo é o seguinte: a redação 
è feita em um programa processa- 
dor de texto, onde são realizadas 
todas as reviôes possíveis sem im- 
primir uma só página. As ilustra- 
ções podem ser criadas em um 
programa de desenho, copiadas de 
uma biblioteca de clip art2 ou, co- 
mo as fotos, digitalizadas através 
de um scanner-'. Gráficos e tabelas 
também são produzidos em pro- 
gramas específicos. Isso tudo è 
reunido em um programa de edi- 
toração eletrônica — ou layout de 
página como preferem alguns — 
onde se tem o controle sobre as 
margens, número e largura das co- 
lunas, posicionamento — e rota- 
ção — do texto e dos elementos 
gráficos, retículas, meios tons, 
fios, quadros etc. Uma vez apro- 
vado o layout, è só imprimir a la- 
ser em papel ou em uma película 
de polièster, que substitui o fotoli- 
to positivo. Em questão de segun- 
dos, a página está pronta. 

Nesse ponto, chegamos a uma 
limitação — ainda que temporá- 
ria, a julgar pela velocidade com 
que evolui o mundo da informáti- 
ca. As impressoras a laser acessí- 
veis têm uma resolução de 300 

Glossário 

pontos por polegada, oqueégrave 
quando se trabalha com tamanhos 
de letra maiores do que 48 pontos. 
E mais: a folha utilizada não pode 
ser maior do que o papel ofício, o 
que exige uma montagem no caso 
de publicações de grande formato. 

Mas existem impressoras de maior 
porte capazes, não apenas de uma 
definição igual à de uma fotocom- 
positora, como de produzir fotoli- 
tos. 

PRíXíRAMAS 

Os programas de editoração 
eletrônica mais utilizados pelos 
usuários da linha IBM-PC — a 
mais difundida no Brasil — são o 
Ventura, o PageMaker e o nacio- 
nal Página Cena. O primeiro é ge- 
ralmente recomendado para pu- 
blicações longas, como livros, e 
que exijam precisão na disposição 
dos elementos gráficos. O Page- 
Maker confia mais na sensibilida- 
de do operador e por isso é muito 
utilizado na produção de anúncios 
e publicações que demandam 
maior agilidade. Já o Página Cena , 
leva a grande vantagem de ter sido 
concebido para usuários da língua 
portuguesa e é o único que permite 
a expansão e condensação de tex- 
to. 

Quando se fala em controle 
completo sobre a palavra impressa 
não se trata" de um exagero. Mes- 
mo depois de uma página ser im- 
pressa, as correções podem ser fei- 
tas imediatamente. A preocupa- 
ção com diagramação, montagem 
e erros de composição fica pratica- 
mente anulada ou pelo menos 
concentrada em uma pessoa. Mas 
a editoração eletrônica ainda não é 
uma forma profissional de produ- 
ção gráfica. Até porque a transi- 
ção do processo tradicional tem 
que esperar a qualificação da 
mão-de-obra. Sobre isso informa- 
ções do depanamenlode Comuni- 
cação da Fabico dão conta que o 
Projeto de Emergência para os la- 
boratórios da Fabico a ser aprova- 
do pela Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-Graduaçâo da ÜFRGS inclui 
uma central de editoração. 

1 Mouse; Um acessório que permite trabalhar com o computador 
posionando-o e movimentando-o na tela com o emprego da máo. 
2 — Clip Art: Coleção de ilustrações que podem ser utilizadas livre- 
mente sem o pagamento de direitos autorais. 
? — Scanner; Acessório utilizado para transformar imagens em in- 
formaçâo digital, ou seja que podem ser utilizadas pelo computador. 

□ 
1. Faça a redação em um 
programa processador de texto 

□ 
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PU 
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2. Crie as ilustrações em um qj 
programa de desenho <f 

U) 

3. Faça o rafe à mão 
em papel 

4. Junte tudo em um programa de 
Editoração Eletrônica 

T5x o ií o: 
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5. A página montada sai em uma 
Impressora a laser 

O que comprar 

Equipamento 

O equipamento ideal para montar uma estação de editoração eletrônica. 
Microcomputador PC 386 SX 40MHz — Cr$ 2.247.000 - Equipamento 
bastante rápido, mesmo para montar páginas complicadas. 
Monitor VGA Colorido — Cr$ 730.000 — A cor é importante, mas o 
padrão VGA (256 mil cores) é imprescindível. 
Impressora a laser — Cr$ 2.684.000 — Resolução de 300 DPI (Pontos 
por Polegada), com possibilidade de expansão. 
Mouse — Cr$ 74.000 — Resolução de400 DPI. 
Scanner de mesa — Cr$ 1.570.000 — Captura fotografias c ilustrações 
na escala de cinzas com até 256 tonalidades. 

Programas 

Fonte: Folha Informática (FSP/4.12.91) 

Editoração eletrônica 

Ventura 3.0 — Gr$ 1.360.000 
Page Maker4.0 — Cr$ 1.430.000 
Página Certa — Cr$ 1.300.000 

Processadores de texto 

Microsoft Word 5.0 — Cr$ 535.000 
Word Perfect 5.1 — Cr$ 495.000 
Word Slar 5.0 — Cr$ 360.000 
Carta Certa 4.0 — Cr$ 450.000 
Fácil 6.0 —Cr$ 170.000 

Fonte: lojas de Porto Alegre (6.12.91) 

Onde comprar 

Programas 

R2V2 — Rua Castro Alves, 162, fone; 21-2647 
Processor — Rua Olavo Barreto Viana, 104, conj. 403, fone 22-9008 
Tavares c Centeno — Rua Marquês do Herval, 66, fones 22-5851 e 
22-6934. 
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Equipamentos 

SIDE 

Computer VVarc — Av. Cristóvão Colombo. 2.555, fone 37-1844 
TC I — Rua João Abott, 441. 5P andar, fone 32-2499 
Microtcl Av Independência, 383 - Lj. 114, fone 21-7010 

A editoração eletrôncia já inva- 
diu Porto Alegre. É difícil desco- 
brir quantas empresas especializa- 
ram-se no ramo, até porque a 
maioria delas são muito pequenas 
— às vezes com apenas um funcio- 
nário, o próprio dono. Jornalistas 
agilizam o trabalho do free-lancer. 

Mesmo grande editoras, como a 
L&PM, fazem a composição com 
programas de editoração. Algu- 
mas gráficas mantêm uma estação 
de editoração paralela ao processo 
tradicional. Outras possuem folo- 
compositoras que são compau' veis 
com o novo sistema. Mas a grande 
novidade são os birôs, que pres- 
tam serviços como os de uma grá- 
fica, só que exclusivos em editora- 
ção eletrônica. Oferecem o pro- 
cesso completo ou apenas, por 
exemplo, a finalização a laser ou 
fotolito. 

Quem usa 

Sandra Pecis 

"A editoração eletrônica serve 
mais como ferramenta para o princi- 
pal serviço que ofereço, que docu- 
mentação de sistemas. Com ela, po- 
de-se produzir documentos de quali- 
dade aceitável fora do processo in- 
dustrial. A editoração eletrônica está 
fazendo uma democratização daqui- 
lo que Gutemberg inventou". 

Sandra Pecis é jornalista de Zero 
Hora e proprietária da DPI — Docu- 
mentação em Publicações em Infor- 
mática. 

Ficha técnica: PC 286, impressora 
HO Laserjei IIP 300 DPI, Ventura 
3.0 e Corel DRW 2.21 (programa de 
desenho). 

Rubíntín 

Schardong 

"Eu uso a editoração eletrônica 
para viabilizar livros, jornais, revis- 
tas, anúncios e malas-diretas. O pro- 
cesso é bom porque centraliza as eta- 
pas. Não è preciso correr atrás de fo- 
tocomposição. Fico livre do pessoal 
de gráfica e não me sujeito á quebra 
dos prazos por parle dos fornecedo- 
res". 

Rubinton Schardong foi diagra- 
mador de Zero Hora e redator de pro- 
paganda. Hoje é proprietário da 
Graph Lux. Está no mercado gráficc 
há 13 anos e há quatro meses trabalhe 
com editoração eletrônica. 

Ficha Técnica: PC 286, impressora 
HP l aserjei 1000 DPI (dois per inch 
— pontos por polegada), máquina de 
fololitos MP Goodkin, Ventura 3.0, 
PageMaker 4.0 e Paintbrush (progra- 
ma de desenho). 


